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D i r e c t o r — D R . A F ^ O I N T S O A R I N O S 

AHAIONATUIIAS 

ANNO 30*000 
SEMESTRE 18*000 

E X T M N O E 1 R O 6 0 * 0 0 0 

> « c l l a n t 
FUAL DIRECÇÃO DESTA FO 

BP0NS/ 
A ACT 

LHA NAL _ . _ 
LAS DIVIDAS C0NTRAHIDAS DURAN 
FE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
A SABER, DESDE ». DE OUTUBRÒ 
DE 1899 A T E 3 0 D E S E 
1901 E DESTA DATA AT 
NEIRO DE 1902. 

30 DE SETEMBRO" 
T E 3 0 DE JA 

DE 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICC 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIQNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE 
RAO SER FEITOS MEDIANTE RECI 
BO PASSADO PELO, MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
CI.UIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

• o » e s p e o l a e a 

DR. GAMA C E R Q U E I R A - MEDICO 
Clinica medita em geral c especialidade 
de criança». Bcaidcncia, rna Oentral Oso-
rio, 123. CoDmiltoi lo, rua Direita, 16, so. 
brado, de 1 ás 3 I oras. 

DR . MATHIAS VALLADAO—Cl in ica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosas. sjphil i l ieas, do coração c pulmão 
R e s i d i d a , rua da Consolara« n . 2, to-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3 . 

IÏKR. DUARTE DE AZEVEDO, 
MONTEIRO fí R O C H A FRAGOSO 

mudaram seu eseriptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n . 15. 

J O Í O 

DIt. VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a me-
dico-eirtirgica e especialmente moléstias 
dos orgams gcnllourinários, pcllr c .si/-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

QU IR INO DO CANTO—AOF.NTK 
LEILÕES—Auxiliado pelo estimado 
'gente de leilões J . A . Leal; escriptorio 
e agencia, m a 8 . Dento, n . 35; telepho 
ne, n. 877; residência, rua Xavier dc To-
ledo 13. 

DR . V INCENZO DE FEL ICE-med i c o 
-.irurgico e obstétrico, laureado na Kcal 
Universidade de Nápoles. Especialista ein 
moléstias de crianças, da pelle, venereas 
e sypblliticas. Consuitorio, rua Direita, 
80. Residência, rua Conselheiro Chrispi-
niano, 53. 

DR . JOSE ' T O R R E S DE O L I V E I R A — 
AnvooADo — Incuinbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira c se-
cunda instancia. Escriptorio—rua de H. 
Bento. n . 12. Residência—rua de S. João, 
». 133. 

O ADVOGADO—Dr . Alberto G . P . dc 
Andrade tem sen escriptorio á rua Capi-
lão Kalomfio» antign rua da Esperança, 
n. I I , sobrado, e sua resideucia, á rua 
do« Andradas, n. 27. sendo encontrado no 
escriptorio, das 11 horas da manli.1 ás 4 
iioras.ila tarde. 

DR . E R A S M O DO AMARAL—Di» Fa-
culdade de MMJÍCÍUU .1» Pari«, «ipocialfs-
ta em sjphi l is e moléstias de pelle. Re-
sidência, rua D . Veridiaua, 57. Escripto-
rio, 23, rna de S. Bento, ás 2 horas. (... 

15 o Cngra 
A reunião extraordinaria do 

Congresso, que desde 25 de 
fevereiro funcciona,ó mais uma 
prova do desembaraço com 
que o governo dispõe dos di 
nheiros públicos. 

Esta sessão extraordinaria 
vai custar ao contribuinte mais 
de mil contos de réiB. 

Não é difficil prevêr, desde 
já, que o Codigo Civil nem 
sequer terá feito", durante os 
(lous mezes, a trajectória pela 
Camara, em demanda das de 
liberações supremas do Se-
nado. 

Quinze dias já decorreram, 
sem que se tenba ao menos 
assentado sobre o modo por 
que a discussão e a votação 
do Projecto terão de se enca-
minhar". 

Em 1000, por indicação de 
um deputado rio-grandense, 
reformou-se o regimento in-
terno da Camara, para que 
fosse um só o turno do debate, 
este Be fizesse por titulos e 
cada deputado só tivesse unvi 
hora para as suaB exhibições 
oratórias. 

Agora já se consideram ex-
cessivas taes larguezas. 

E ' preciso que a discussão 
se faça englobadamente, isto 
é, que cada orador considere 
no seu conjuncto os 1770 ar 
tigOR do Projecto Bevilaqm, 

afim de que o voto ultimo dos 
intitulados representantes da 
Nação não se faça muito es 
perar. 

Em principio, esta forma de 
deliberação legislativa, em se 
tratando de uma lei extensa 
complicada e systematiaada 
como deve ser um Codigo Ci 
vil, éacceitavel. 

Os codigos são a obra doa 
jurisconsultos e dos homens 
competentes e não das casas 
legislativas, cuja composição é 
heteróclita e por vezes dispa-
ratada. 

O Eeichstag approvou, em 
dez dias, o Codigo Civil alle-
nião com 2385 §§. Durante o 
debate, poucas foram as emen-
das offerecidas e dessas só vin-
gou uma—a que elevava a 25 
annos a edsde das poaeôas que 
pedem, para o casamento, dis-
pensa do consentimento pa 
terno. 

E, ainda assim, tal emenda 
foi considerada antagonicacom 
o s.ystema do Bürgerliches Ge-

setxbucli. 

Em Portugal, a Carta de lei 
de 1 de julho de 1867 limitou-
se a approvar o Projecto or-
ganizado polo visconde de Sea-
bia, revisto o modificado pela 
commissfto especial do juris-
consultos, a que foi eubmettido. 

Essa lei tem apenas dez ar-
tigos, sendo que todos elles, 
excepção feita do 1.°, dispõem 
sobre o modo por que entraria 
em execução a codificação, ou 
providenciam no sentido de te-
rem apurad^p as faltas e lacu-
nas dc que o mesmo Codigo 
se resentisse. 

Mas a fôrma por que entre 
nós se elaboroy o Projecto des-
tôa completamente destes an-
tecedentes o torna inapplica-
ycl a adopção inteiriça da obra 
da coiijmiss&o dos vinte e um. 

O Projecto do Codigo Civil 
Brasileiro não representa nem 
o trabalho do dr. Clóvis Bevi-
laqua, nem o d a c O m m i s a ã o re-
visora. »orneada pelo governo 
em laoo . 

Desses ensaios EÓ existem 
fragmentos esparsos 

O Congresso vai achar-se 
em frente de uma proposta de 
lei, verdadeiramente elabora-
da pela commissfto dos vinte 
e um. 

E' fácil de coinprehender-se 
que ahi foi migam as antino-
mias, ha fallvts numerosas, 
falleceiido ao artefacto a sys-
tematisação rigorosa, que de-
ve ser o principal objectivo 
destas grandes leia codifica-
das. 

Na commissão dos vinte e 
um, falou-se muito; apresen-
taram-se centenares do emen-
das e additivos ; forain ouvi-
dos numerosos juristas extra-
nhos ás duas casas legisla-
tivas. 

Ahi está precisamente um 
dos grandes defeitos da refor-
ma—a falta dc cohesSo das 
doutrinas. 

Supprime-Be a restituição in-
in'c(jrum e mantém-se a pro-
digalidade; coneerva-se o pá-
trio poder, com alguns dos 
rigores da lei antiga, e ao mes-
mo tempo o desmoralisam pe-
la intervenção do poder publi-
co na vida familiar, interven-
ção, que se traduz no arbítrio 

SÃO PAULO—Domingo , J 3 «ie março do 1902 

E S T E R E O T Y P A D O E I M P S E S S O EM M A C H I N A S E O T A T I V A S D E M A B I N O N I 
UKVAI ÇÀO K OrUrtXAS: 

HUA DE S. BENTO 35-B 
TELEPHONE, 629 

pae as penas arbitrarias do jtraes por um aviso do sr. Epi 

V li . tacio, como nomeia-se uma 
lt muitos outros exemplos, commissão revisora, a cujo tra-
m o não podia deixar de balho o ministro preside em 

acontecer, desde que se abriu pessôa. 
o campo ás innovações, alte- E' levada a proposta ao Con-
rando-se profundamente, c sem I gresso j este modifica ad-lioe 

necessidade, o nosso direito 0 seu regimento; elege a gran 
nistorico, não obstante as saiu- ,ie commissão dos vinte c um, 
tares advertências externadas q u e funcciona ainda mesmo 
pelo eminente brasileiro, o con- (|epoia de encerrados os t.raba-
selheiío Andrade Figueira,que lhos legislativos. 
BUtrocou todos os justos reBen- K não é tudo. 
timentos que tem contra o nc- Em maio, tôra que ee reu-
tasto regimen republicano, pa- nir em uma assembléa única 
ra prestar mais um assiguala- 0 Senado e a Camara dos de-
do serviço a Patria commum. Lutados, para procederem á 

A diícusBão do Projecto em apuração da eleição presiden-
taes condicçõesnão deve, con- ciai, effectuada em l . ° d o cor-
seguintemente, ser accelerada; I rente. Quasi um mez terá de 
ao contrario, e preciso que ca- her consumido com este servi-
da artigo seja seriamente me- ç o 

ditado e revisto, afim de não Ápproxima-se egualmente a 
se sujeitarem as relações ci- terminação da 4" legislatura 
vis deste povo as mesmas lu- republicana. E' o rumo clima-
tadas revolucionarias, que tão terico, na giria parlamentar, 
sinistramente perturbaram o tanto mais que, em novembro, 
organismo politico. 0 pennacho passará ao sr. Iío 

Porque tanta soffreguidão'/ drigues Alves. 
Se é vantajoso codificar-se Tudo aconselhava, pois, a 
lei civil, porque os codigos plena abstenção do governo no 

são mais bem conhecidos pelo tocante ao Codigo Civil, 
povo do que os fragmentos es- Deixar a discussão respe-
parsos do D.reito, é má con- ctiva, seguir o seu curso ordi-
sellieira a precipitação em acto | nario, seria o dever comezi-

nho de um presidente que pu-
ze?se as convenienciaB publi-
cas acima da gloriola de ser 
o referendatario de uma obra, 
para cuja confecção em nada 
directamente contribuiu. 

Isto não está, porém, no 
nto do sr. Campos 

» U M E R O 3 * 7 « 

de tanta monta. 
Diz-se que a promessa da 

codificação data da Jndepen-
dencia. Ella está solcmiiemen-
te formulada na Constituição 
de 1821 ; mas as tentativas 
sérias para a satisfação do 
desideratum só começaram coin I temperaiiTc 
o contracto Teixeira de Et ei- Halles. 
tas, auctorisado pelo dec. n. 
2318, de 22 de dezembro de 
1858. 

Frustrada a esperança de] 
Ber a tarefa desempenhada 
pelo genial jurista, seguiram- e, 
durante o Império, oa traba-
lhos do senador Nabtico, do 
dr. .Joaquim Felício, da com-

Durnpte p governo proviso-
rio, o até então quasi desco-
nhecido advogado de Campi-
nas julgou-se auctorisado a 
fazer as mais mirabolantes in-
versões no direito vigente. 

Com rapidez v^rtiginoaí», foi 
reformado o Codigo Penal de 
18.50; reorganÍ3ada a adminis-

} No entanto, em homenagem 
«e Br. Campos Salles, quer-se 
votar de afogadilho, quasi por 
ücclamação, um projecto em 
que se rompe bruscamente 
com as tradições jurídicas da 
sociedade brasileira e onde, a 
par de falhas o lacunas, pullu-
l.tm contradicções palmares e 
perigosas doutrinas. 

Tornaremos ao assumpto. 
C ANDIDO DE O y V F I R A 

Foi apresentado antfl-hontem, no Sena-
do, pelo sr. senador Generoso Ponce o 
«Hgiiinle requerimento ' 

• Requeiro que por intermédio da Me-
ai» do Senado se peçam ao governo ussc-
(pi i .Us informações : 

1* He o ministério da í íucrra auctori-
««•I ao commandant« da puarnição mili-
tar de Corumbá a einpre(rar a força fe-
deral no serviço do policia do município. 

no caso negativo, se tem conhecimento 
de que tal facto se deu, Isto •'• se a for-
ça fe/lerol tem sido empregada naquelle 
•••r\ iço, por oi dem dc quem e quaes as 
providencias que tomou para reprimir e 

^aâc-r cessar semelhante abuso. 

He pelo Ministério, ou por qual-
Wr auctoridade militar foi ocommandati-

laffla guarnição de Corumbá auctorisado 
restar ao juiz de direito, Tcrcncio 
loso, artilharia para guarnecer trin-

Ht t f as nas mas da cidade, em cujo tra-
p o tomaram parte, uo qne coa-la, 
fcças do exeriito. 

«He o p ivrrno tem conliecimcnto de 
fjfe d «CIIKII cornmandanto do 7" distri 

milita:-. I,;IH manifestações polili-ia-» 
feitas em Covabá ao coronel Felippc 
Iki'i;i fez-se representar pelo seu secrc 
tail ' . , li se esse facto copstilue. ou não. 
suspeita de (v.particluaçilo ua fi'-siirai'^da 
iiolitica dos dominadores du .itu^n^flo 
LSÉQ ío. — Gciicrotío /'filtre. • 

CAMBIO 

Durante o dia de hontein, todas as li-

nhas telcphouicas para Hantos estiveram 

interrompidas, causando grandes diffi, ul-

dades c alguns prejuízos «os Interessados 

no mercado cambial. 

Durante todo o dia, as laxas eram mais 

ou menos nomínaes, nâo constando nego-

cio» realizados. 

Na aberti.ra do m. rcado, os bancos of-

fercccram saques q I I lõ|16, comprando 

somente a 12 d . , alguns a 12 l|3ií. 

Pelas I I horas, di vido i s noticias do 

mercado do l í io e de firmeza do merca 

do de café no Ilavrc, sendo o preço 37 

l[t f r . , alta de í[2 f r . , o mercado mos-

trou se mais firme, (hegando uin dos ban 

cos a offerecer letras repassadas a 12 d 

sacando os outros a I I3 I|32 e recnsand 

lodos- comprar além de 12 1|1(J. 

A' 1 hora da tarde, os bancos voltaram 

a sacar somente a I I 13|1G e comprar a 

12, fechando o mercado nesta base 

as tuxiis puramente nomirmes. 

foi dirigido 

o seguinte 

Fis as 'enta ; 'es do ' H -i'.io 

horjtern peia líolsa de H. l'aolo 

•M MAS 

fome- ld;:s 

A VISTA 

15 " E t í m s a ç . r> 
C.'>nnntinicnni-nus : 

«Ag'jra (jli" peia -onvergei: ia i 

iHos iiiaturia«s se v . i a.-v>-!ilv... !.. 

{«ssibilidede pratica de nui vigoroso nu 

tálso i educação, por iniciativa da adian 

tuda « generosa sociedade paulista, é op 

7^rt'iíia .1 declara.,;.., se^uiuie. 

Nos termos las fí/tars ns-i^r-rulas lei 

'ci/wii88ô's Fiuitltiiíoni* ./o .1 - oiid' H< 

I 

Londres . . . . 
1'aris , . . . . 
Hamburgo . . . 

Italia 
Portugal . . . . 
New-Yoi 1{ . . . 
Soberanos . . . 

1'xh I O/Os- .-

Contra liaiiqu 
Contra a . ai::; 

Km eg-ial .! 
Contra ban 

. « ; xã M ' ri/, ! ! 
— A !Jra.,rf do t.'ommer.' 

ruintcri 'rammjs : 

I I l ô j lC 11 13|lfi 
r.-:> vr 

Ö04 

•J/f$Hli( 

!1 ' i ? .1 11 3It32 
tri/. I ! 7; 

iro», 11 :i|ls-

missão presidida pelo conse- | tração da .Justiça do Distrieto 
lheiro Lafayette, e da commis-1 Federal; revogada a lei proces-
são nomeada, em 188t),polomi 
nistro da Justiça do gabinete 
de 7 do junho. 

Kr» esta commissi.o com 
posta, entre outros, doa eis 
Olegário, Coelho Rodrigues, 
liarão do Sobral e A Trona o 
Penna, que promptanieute se 
puzeram a serviço da republi-
ca vencedora. 

Porque o sr. Campos Salles, 
ministro da Justiça (lo Prcvi-

sorio, deu-se pressa em extin-
guil-a? 

O pretexto foi a incompati-
bilidade de um codigo civil na-
cional com o regimen federa-
tivo. 

Más este motivo cia appa-
rente, tanto que, em seguida, 
foi o conselheiro Coelho Ro -
drigues coutractado para fazer 
o projecto,"que o ministro Fer-
nando Lobo nâo quiz accei-
tar. 

suai condensada na Ord. do liv 
III; cerceada a competência do 
Jury e alarg.-id!» a. pkiilu.ru 
acção dos juizes togados 

Foi aindaaãda nova reorga-
nieação á policia; alterado o 
peiiodo daa férias forenses 
abolida a tentativa conciliato 
ria, que a Constituição de IH24 
exigia 

Era a epocha drs grandes 
golpes da victoria do impre-
visto. 

OH doze annos evolvidos j á 
mostram o que o povo colheu 
com estas oxperlencias iu ani-
ma vüi. 

Não se abrandou ainda o pru-
rido reformista do actual pre-
sidente. 

Ello quer ti todo o transe, 
como Napoleão, ligar o seu 
nome ao Codigo Civil. 

A ambição seria altamente 
de louvar-se, se ella não t,ra-

á 

l l r t t r / i imt í : >• o . licv: t i 

n«i outro orgai'i qne t u 

eoastituido. nul..:..»mo e en 

.iquetles pri.n 

titan. 

E' destinad 

.sionaes do ensino e seus allia, 

e incorporar as idéas, os 

j» interesses instiluci'.uaes e 

No t i c i a a fjpiniiitt Piibh 

• f'.tltt 

.. • ser log. 

it tia ir 'te E ht 

ngrei os profis-

* nntur.i. -
iuieoi-m .• 

nan-

l: -'l('i. 
r.ioi 

i: 
Il '.'ill!. 

ebeu os 

i l .'il 
i-.: : 

!.!' i Í , 
Í--
Il 

Ao senador Lauro Sodré, 

para o Kio, de IJcléni, Fa j 

telcgrainma : 

•O Industrial, d» Cair.etá, suspendeu 

a publi iaçâo por falia de garantias aos 

s'us redactores, ultimameute aggredidos. 

— Firme 

O dr. secretario da Agricultura auit . , . 

rison a Companhia 1'aulista a la/er a re-

dueção de 25 °|0 no frete dos caMs que, 

da margem esquerda do l í io Tietê, viu 

Harra lionila. forem levados a despacho 

na estação de Campos Salles, coin desii 

no a Santos e S. 1'aulo, vigorando essa 

reducõão emqnanto persistir, a juizo do 

governo, a anormalidade do serviço de 

transporte na listrada de Ferro União 

>00 ' abana e It::ana. de\ endo a mesma 

' " diia Paulista tomar as providen 

'•••• .-ssarias para qne a medida aj.ro-

veite somente aos .-uírs de zona natural-

mente tributaria da estrada a' iina icfe-

Fica assim -

çâo dos lavra.. 

Manoel e oulro : 

dias 

Vita a justa reclama-

do muni. ipio de S. 

de que tratámos ha 

S o r o c a b a » « 
Desde hontera que corre de bocca em 

bocca a noticia de terem sido arrancado» 

trilhos da Horocabana, cm vorios ponto« 

da linha, assim coino dc muitos estrago« 

nos fios telegraphicos. 

Soubemos que o movimento comovo« 

na estação fíudrigacu Alice, depois re-

pert nt iu em H. Manoel e. em scgnlda, 

110 Laran.isl alé Conchas, sendo arranca-

dos os trilhos ein vários pontos e dam-

nil içados os rios do tclegraphu. 

O .Ir. Feli.-iiiiio «la Costa, inspector 

geral, recebeu hontein telcgraiiima ;lo en-

gei,ii':>ro cliefe, dr. Lage, eomraunicando 

que os operai .la fs.rada estio Iraba-

Iliando com boa .ontade na reparação da 

Disseram nos que o sr. Sylvestre de 

Lima, que ha pouco resignou a sua ca-

leira de deputado esladoal, vai passar 

para a politica governista, devendo em 

breve, emu a intervenção dos chefes 

lua. i.misüis de Hurretos, fazer parte do 

lircctorio i ' . l i i ic.i da mesma J....alidad 

O Til -
reus para a i. 
!.. i.imal ! - ,, 
'"iiipaiil.i.i -̂f - -

II.,.-
I.../. 

approvou o horário d. 
Ntação Sm, Joaquim 

ta Rita -lo rurais.'* 
ina dc Estradas de l err-

*' i-
i.oras da manhã, no Jar.li: 
inaugurâ ., .' . "e : 
••itotr-.-r p. la i 'ref, i: ,ra 

riau 11 

de 

conferido ao juiz de impôr ao 

iSupprimiudo a commissão de (luzisse um grave damno 
1880, o sr. Campos Salles não causa publica, 
tinha por urgente a reforma da A má lei civil aflecta maia 
lei civil; fazia disso assumpto duramonta os interesses to-
deiinportanciaaecundaria, con- ciaes do que a maia detesta-
finando-o na competencia das vel das constituições politicas, 
ex-províncias, convertidas em Os codigos não se improvi-
Estados autonomos, indepen- sam, nem o direito privado 
dentes e quasi soberanos..... deve ficar á mercê das phan-

Foi preciso que o ex-ininis- tasias Innovadoras. 
tro do governo Provisorio foa- Tal lei tanto mais facilmcif-
se guindado ,á suprema magis- te será executada, quanto me-
tratura, para sc julgar objecto lhor assimilar o direito secu-
inadiavel a transformação do larmente latente na vida do 
nosso direito privado. povo, de que devo ser o espe-

Não só um emerito professor lho e o reflexo, 
da Faculdade de Pernambuco A precipitação, em matéria 
é discricionariamente distrahi- tão delicada, é quasi uma lou-
do das suas funeções magiE-I cura. 

tas, 
çpc .o estabelecimento iu.Iostrial de San-
. ^ M a r i a , (j.rtencet.t. .,„ SP José Caldas. 
— " - a te S t ilu Janeiro Oltiiuo f. 'HO « i l -ti 

•-Vierte mez (foverciioi já foram abcii-
ias 344 re/.e» de nina tropa do sr. Anthcro 
Mariense de Campos. 

Actualmente, paga-se "»OS por boi pos-
to na xarijneada coin 3(1 1.. s dc prazo. 

Deviam entrar ainda este mez tres tro 
pe*. 

le I.1S alten-
dsrdo-se ao enjôo ios inert adi. 

«M'es, onde aiiitla verificam-so 
«Adate: 

onsiiml-
cnorines 

O dr . Cardoso de Almeida, chefe .1. 
policia, esteve hontein na estação .la So 
rotabana assistindo ao ni.-v i.i;. ' . i . 
Irens daqueila via ferrea. 

O sr ministro da Fazei.di expediu hon 
I r n circular aos chefes .las repartições 
•í^wncira- para que façam observar' as 
íHtftlosições do art . .'i 1, * o 1," d i lei n 
f®4. de 30 de dezembro ile l íS i l , cm vir 
fade tia qual ficam extensivas a to.liis as 
AJfcmdegas da União as disposições tio 
• n t . 254. 9 2 . " . da Nova (''onroliilação 
las Leis diis Alfandcgns e Mesas de fícn 
lias e incluídos os vinhos em casco entre 
• I ; tuercfidorias susceptiieis .le corrnpção 
Io dito artigo § 2 . " . 

ii.iite 

,, pr. - , 

A meu irmão Armínio 

— J á está ahi o Joaquim 
T h e o b a l d o ? — e r a a pergunta 
flue a rapaziada fazia nos dias 
ile funeção, á porta d a casa 
ende havia a festa. 

— J á ehegou o J o a q u i m ? 

—Não tarda. Elie disse que 
vinha cedo 

— E n t ã o , até logo. 
E era assim. "Emquanto nfio 

entrasse o menestrel, a festa 

nfto começava. 

Mas quando o Joaquim che-

gava, era o que se pôde eha-
mar uma entrada chibante . 

—Ahi , s6 Joaquim ! èh 1 
couro nagua! éh 1 Itítiço daa 
morenas' 

A taes saudações, o Qaim 

da, sobre aquelles peitos suspi-

rosos de rolas, o chamuscante 

olhar de trovador feliz. 

Corria logo o derriço nas fi-
leiras das raparigas. E o Quim 
aproveitava aquella anciosa 
e8pectativa para bater de leve, 
com as pontinhas dos dedos 
afilados de violeiro, no caroço 
da garganta, como por afinar 
o instrumento de canto. De-
pois, pé atraz, pé adeante, 
torso reclinado mollemente, os 
olhos revirando, n s g a v a um 
preludio brilhante na viola en-
feitada d e longas fitos varie 
gadas e , abemolando a voz, 
soltava uma destas tres raodi 
nhãs: 

•As onda* são anjo», 

Que dorme» no mar I• 

De desoito companhias de Seguros -pi 

fittecionam no Ilio de Janeiro .i maioria 

Lacceitou o regulamento que baixou com 

decreto n I 270. São as treze seguiu 

A . q u o até esta data j i fi/.eram doela-

;ianhia de Seguros Argos Fliimi-

Previdcnte, Vera-Cruz, Confiança." 

hisadora, Mutuo Nacional, fiarnntia. 

Sloreurio, União ilos l'roprietai-ios. Com 

IlíWHal dos Varcgistas, Integridade, Ge-

mi" . ' I.loyd Americano. 

Além destas companhias, também fize-

ra.:! declaração aceitando, as seguintes 

Estados: Companhia de Seguros Kio 

Oft^ílense, Pelotense, Amphitr i te, Flieni* 

l'<!rn«uibni:ana, Indenmisadora (de Fer-

njiubiico) c Tethys. 

As cinco companhias do Rio qne aimki 

.rtfli aceeitarain são: Atalava, l'rospcrida-

l i Qpnanç.-i, Vigjlancia e Equitat iva. 

Regressou liontoiff 

chegando a esla <:a} .!;tl ris 7 ifJ <j 

o sr. ronsclliciro ' Ivo*,, 

«lent« dt» Ksta-ij «>re-i<]»:iiif 

Uefcihiiia. 
S c i f . ..ra ^sj.orado ra or,t;.f;.;o « 

Luz pelos cheí«." poiiticos -Ia s i tuarão 

pelo mundo offi tal. 

Uma nnrrio da banda >U' musica < 

lirijrada t o o u á sua <:h.;^itda. 

O la m/1 rim *»rn 'ju^ s. i-xr. diri^' 

para palai io foi esvultado por um j 

ijtißtc d« Inncriros. 

A' noite houve uo jardim 

concerto. 

policial. 

Os edifi 

nado 

r i " da A ^ r i ' u l l u n 
ra d'-Nappropriai,;.'» 
'«s d»-s1 inati.ís á 

'í i \ .i 

• m 

( '. 

Alfr. 
•! ao D in ri 
IÍ!J<"!<\S \Í. 

dt Prnr 
rr tornar 

edifi' 
'ransinit-

das Ubra; 

K-

fillK 
» d-, 

. '.rrou sc, 1 !i -r 
rutariai d«- Estât 

«»nolismct compara 
r I»o'trigues Mvf-
i . ' iü .u I : : » * » hi. m- i 

do pala» i< 

utado rif !u bunda da briirud«. 

biiros e:divera/n ilhirni 

O dr. J o l i Kcli'-ian i I ' da Cost i 1% r-

reira, inspector lt- ra! da r'omp.inliia So-

rot-abana, fa/, hoje na seerâo livre desta 

foil.a, uma publicarão s<d>re o v.-rvi<;o 

de» i via ferrea, para a qual chamamos 

a attc.ição i«»s interessados. 

O dr director da Escola P .Atcchn ica 

desta capital teve a gentileza de enviar 

nos um convite para as eouferew.as . s< 

o illustrado engenheiro dr . Luiz J . Hir t 

vai fazer no salào principal daquellc es 

tabelecimento. 

PJssas conferencias realisar 

dias IX, 2-4 e ííõ do corrente, e .:o:nc<_ 

rão ás 7 horas da noite. 

Acha-se enfermo no Rio, o \ F. almi-

rante Arthur de Jaeeguay, director da 

Escola Naval . 

* ** 

Hontein, devia ter sido ass inado o 

decreto, nomcaüdo promotor publico da 

comarca de 1' iraibaba, o dr . ».'onai. i ' . -

reira. 

A .^o . 

"nnui-i », 
• •orríMit'* 
ra do u c 
ir.onf. 

A' rvsa 

tar a 

'1 " ' «v 

um d 
o sr. 

A 

.Iliuio 

.* rif a Santos I>UUÍOĴ  
Li 

stre 

a ATuiono« de 

Mr. f.-s»:v.l 

patr iuo 

-is pr»para 

i. cm non 
•anioa Lu-

j > i * • I ; * • bairro. 

>mparecerá o 

Olllli 
•upil 

t' nentfc 

Antoni' 

i ri n I r • • 

•s i st à 

rich" 
s fariiiiias 
informam 

•lo K-tado 
ousta, •• a prinit ira lio 
• •• lotado se vai pr<-s 

a-ronauta br.isilviro, 
n-sfop-o ; c á ini ' iativa d' 
•>>' •<>• «iaqiudla So< ivdad»-
'andido Martins 
'!<• fcísti-jors compõe-si* do« 

ar:o'i»ío Martins Mar-f,!.. 
X Im,:. Braga- Jos«'- .) <b 
. C . alves rie Me'io 
offi.-uil o sr. «ir loa», 

ad', o^ado «Je nosso f«'»ro 

Kio (.ran V-, D i,i 11 
J(,sr Sr l h fio : 

• Ha tcn.j'o o seu '-on« citua-; » jornal 
suM-itou uma duvi.íu s.,hr' novas moe-
das d«- j.i' li*-!, ri lativ anM ilte á » ra, -jue 
v. s. julj.' • far errada 

Kutn-taut»., a cousa »-vpii'-a sr p. rb . 
tamente e air corn corto iiurnorisino 

Lã está : M < . M I o que si ru\V. a 
simplesmente, nu oj-inri . de i«- n 
se «'a i .v-i'!«. tb : a ; *A!ur 
Unho crcou muitos tinin^los • 

Sociedade de Mediei n il 

Vie ira 

linha. 

As coinuiiinicarões estão interrompi 

da esla .ào de' Tole.lo em diante. 

O ai rançam, nto de trilhos dwi-so na 

noite de anfn ho-dom para hontein e foi 

promovido por '-mpre/ados de fazendei-

ros. 

O trem de pav-i^ iros , vindo do inte-

-r: dev. t.-r «i.-r-do hoje ás 2 da 

madrugada. 

O mesmo tr- n., do ante hontein, hó 

ehegou hontein, ã mesma ho^a. 

Contínua regi,'ar o trafego utê Laranjal 

Do delegado de policia <le Botucatu, o 

dr. chefe de policia, recebeu hontem, .'• 

10 horas da nu: te, o seguinte telegram-

ma : «Por cmquaj to tudo em ordem, 

nada liavc-ndo imp .rtaute». 

r. Ift;-'r 

liefe de polieia u 

irensa as scífuinte 

i, iras da noite, o dr . 

andou fornecer á im-

• nota.s s(»bre «> «]uo 

t«"n hav ido r H Unha Sorocabana : 

A ch'-fia d e p . ! : ;a tev.; comiiiunicaçSo 

. n iinha Stjrocabana foi cortada n 

bem assim, os fio-, telegraphicos. « m 3 

i s , entre Con<l,a> e La ran a f o 

lo C Cap;..) fír-u.lo e entr-j 'loi' o e Tolède 

Kgual' 
'•onfli- tos feri-

em parte, J í 

.Não j,a i, i,; . 

mentos. 

—A linha í>:!<-gi 

itá restai ••(•ida. 

Pr! -, tfVjrrariinias rend idos pelo d r . 

Cardos-, de A lmada , sabe se (jue OH pre-

jni/.os • an.sados pelo arranca mento de tri-

llios na liniir. Soro-abana foram de irfujca 

monta, constando po»- i.,so q.j«, l:oje ou 

amanha, o trafop. seja / cs tabela ido, 

i'ompanl.io. ja iniciou a reparação 

Des -

e bom 

Na • 

al 

portos d^mr ificado-i 

caydtal sr, j.. jada iu.nve 

s-i'n nos ! • - • • . « : « Paj-r-fb.ii.gk, 

'•'.Mo it J. . nào « -r «ta -ousa 

£uma. 

Por ordern da ..-fia de 

proceder a corpo de ,1. 

cs damr;iriei4 | o s :.hnr-sc 

de apurar •. a quem « ab. 

lidade dos distúrbios na S« 

-1 :a \ai-so 

• to nos Ioga-

nquerito afim 

a n-sponsabi-

o> abana. 

Consta f|M" f 

dolas e foi \ ii j 

pertencente: 

Na ir.a'Jrugac 

taçao Soroc.i ! 

eida chefe dc 

:• ao embarqu 

rra polb ial, 

gon-

quella lo. alidad 

iram qiiriuiada« trrs 

a Companhia. 

« de hontem, esteve na 

ana o dr. Cardozo dc AI-

polit.ia, qn. alli foi assi«. 

para o Laranjal de uma 

o!i' .-ada j lo «lelegado 

.ln 

MOS 

yob a pre.sidenpta do dr 
rvaiho, reali»p«-se hontem. na s-'-.'. 

sócia», a sessão extraordinaria para «.. i 
<,ào de nova directoria 

Após a votarão, ficou assim consti 
tuida a nova directoria jiresident«- dr. 
Sergio Meira : vice-presid.ute, dr . Arthur 
Mendonça . I' . secretario, dr Queiroz. 
Mattoso J dito dr. Delphino ''in^ra 
tlie.soureiro. dr Mello iíarrcto reeleito 
bibliothecario. «Ir. Viriato Brandão 

A posse dos novos directores da So- ; 
dade dc Medicina ficou marcada paia «. 
dia UO do mez corrente. 

O secretario da AgriniJtiir; 
o contracto celebrado [n ia 
delicia tias Obras Publicas 
P'.rfclla Salgueiro c < .-lestrn-
Silva para us reparações «las 
t-r«' -«s i:-s Jundiahv, junto á 
Monte Serrât e Tietê, na 
nahyba 

approvou 
- i|pCMU!"II 

n Manoel 

( 'orréa da 

1" 
st ;i de 

Ou ©fita : 

Eu a no an flore« em manhãs serenas, 

perfumando o prado; 

Porém adoro «oito sate ainda 

Dai Ws wlUm,»u oa tadwe agrada!» 

Esta ultima, sobretudo, o 

Quim Tiieobaldo cantava com 

particular sentimento. 

Ma«, para se ter melhor idéa 

do que valia o Quim, seria pre-

ciso vel-o na scena dos eam 

pouezea, da Morgadinha de 

Val-Flor. 

Um grupo de amadores fun-

dara um theatro na cidade, 

vai para vinte e quatro annos. 

A rapaziada resolveu levar ã 
acena a Morgadinha.Yj o episod io 
dos camponezes, que quasi to 

dos os tbeatros de amadores 
Bupprímem, devido ás innutne-
raa difficuldades, foi justamen-
te o que tentou o Quim Theo-
baldo. 

Havia ahi cantares e fo lga -
res, danças e requebros—o o 
Joaquim era o homem para a 
cousa. 

De certo nunca os campo-

nezes de Pinheiro Chagas pea-

''^^^W^ÉmSÊÈm 

K*am-

'!"' i " I". Iiv: .du s Manflcl 
i .'ii -i . . it;':- H sim lransnii.s.sâi> só 

• ' 'inti-ii., '.'•' r-i.-i';rio Ciimp - Salles1 

i M i"i< sA r i. "-I. 1.-, ti ' vra-l'-rt'S n 

i.-irtfs da /.«..a Rorut tilian.i. jas-

ul- rritu l..- p. ia má vtijtad'- 'la 

«ctoria d ^ s ' ( 'inpanliia <• pula Talta 
d1' garantias [.ir ; ,i-;. .lo govnrno. Ian-

' .ira-a iiiàn d " i!t 'i .' r .t i jrso — a violên-

cia, iiiiitilis.-tR it. o material 

S. Mau.» ' 1' .in lnat'.'; •!•-' I!«L'.—.1«-

loitKi Am tdo. 

No reíjurriinento i-m tjti.- i|»\' r'.oi t ra-
balhador-s f forni "1'dorcs d': inateriac«' 
1 .ra as ol ran da pout" sobrt' " rio I'a-
raliylia, on. Sautu flranra. i niilra.tadaa 
com o enffenh'-iroChri^tiano l.ii/ pediam 
pafíaiiiento d-- 'alarios ainda não rei-nbi-
d(ii. o fn-íTPtario tia Aírriciillnr i de» o 
s.-L'iiinle ileMparho : — O •ti(.'"riii' iro Luz. 
íia-Ja tem a r c h> r do F'stado pclan obras 
da j otitt- '''• '-. rda Branca ' ajo ' onlracto 
foi rescindido • 

O n o s s o K « ' r i i « ; o 1 c l « i | r a -

[>!;!<•<» v a i l . o i c n a s c i j u n i l u 

|ia«|ina. 

ollioH revirando de ternura que 

era o Quim Tlieobaldo. Nun-

ca pensaram em apparecer 

em scena, de calções de setlm, 

sapatos de verniz com fivellas 

de ouro, gibão de veliudo, 

cinta de pontas pendentes, 

folhos e punhos de renda, cha-

pelete á banda e um certo re-

mexido de corpo, como quem 

diz: « Vejaiu só 1 . . . » 

0 Quim tivera o cuidado án 

ensaiar umas cainponezinhas 

de sua escolha, todas elfas ra-

parigotas dengosas. 

A o subir o panno, lá estava 
o homem na scena, que re-
presentava o parque da quinto 
da sr». Morgada. 

hiam dacolá, trançando e des-

trançando a dança, ao som da 

èftOtilena : 

-ji -Eiita rosa tem cem fullias. 

Cada folha com eaplnbo. 

' A i ! 

E ' com espinho, 

á ;' M l ' 
•.©iniçi, musica, instrumen-

ttófio—fora tudo invenção do 

«rtnquim. Nos ensaios des-

•péndeu elle tres l*ngos e por-

i%«os mezes, mas, todos o re-

^jOtíieceram, fez obra limpa, 

^(joiilo tudo era delle, era o 

| p sangue, eram Buas noites 

^«e iMas , eram seu ideal e sr.a 

IftoriB 1 

: Quando acabou a cousa— 

^ ^ ^ ^ ^ ^ O a k d o céo !—o Quirn ficou 
A ' sombra de nogriie ra3 e ^ . . . „ i a • ^ 

„ d e veras. O nome delle 

pelos ares e estrugia 

eemo os foguetes. Era só um 

—Quim p'r'a tó, Quim pVa 

tö—que nunca maia a c a b a v a . 

& nobreza legitimitta da 

— ^ i j i i ^ u 

do carvalhos, os camponezes-

fazem chorar a t j r a n n a . J e -
sus I Como o Joaquim adoci-
cava a voz 1 Como feria, a 

doer, aa corda» da gwitarra I 

E M camuone?;.;'': s. de sali-

va o vara do p.illio ás quintus-

feirae maiores ; até a nobreza 

sisuda e rebarba iva, que não 

admittia divertimentos profa-

nos por temor ás tentaçOrs 

applaudia francamente o bar-

do sertanejo. 

Muito sal3o, fechado para 

sempre, implacavelmente, n 

todo peralvilho, abriu-se be-

névolo ao Quim, em dias so-

lemnes de baptisado o de ca 

samento. 

Esse grande triumpho influiu 

tanto no espirito do uo\o, que 

a rapaziada pegou a ter vergo-

nha de atu ar o Quim. Dahi 

emdeante, todos sentiram cm 

baraço ein tratal-o familiar-

mente. 

Um, de repente, lhe chama 

alferes, outro deu-lhe o titulo 

de tenente—e tenente ficou. 

O Joaquiru tinha metmo ca-

ra de tanente. 

O pináculo, p o r á m , é g e m -

Étt. -.AmiÁa. 

nifçou o infuituniij do tenente 

Quim. 

Por via do? <-nnaioa da sev-

na da Mm^ahiilai, por \ ia do 

esmero em alinhar no palco vi-

çosos t\pr>8 de camponezinhas 

em fii'.r,o homem perdeu o pru-

mo Deu causa a isto uma ra-

parigota appellidada Faquinha. 

K o afortunado menestrel, 

áquolle <|iiA nunca souberam 

resistir na caboclas mimosas, 

nem ria caipiriwluia envergo-

nhadas, — quem o diria V — 

achou num fraglf pedaço de 

menina o seu cruel instrumen-

to de tortura. 

Murchou a petiilancia do bar-

do, ao ponto de dar mi vista. 

O que era. o que não eia— 

nifignem o sabia ao certo, 

mas alli havia «ousa. 

E essa cousn, esse arguei-

ro, que, com o «ubtiiiaeimo 

veneno, entumeaceu o afofou 
o coração do Joaquim, era, _ 

K ía «du\idazinba.. — uma 

leve inaiii'Iia parda na córnea 

— foi tudo. Por cauea dessa 

mancha, elle reparou nos olhos; 

por causii doa ollios. no rosto, 

e noa cabelloa, eno cOrpoxinho 

fino e afuseado de vaso grego, 

e na voz, em que havia umas 

notas graves de flauta em noi-

tes de luar. 

Foi assiru que o Menestrel 

do Sertão perdeu o prumo e 

até & siso. 

A Faquinha, nem caso ! 

Pouco a pouco, o homem, 

depois de empregar todo aquel-

le poderoso quebranto, ao 
qual até então nenhuma tt-

ulia resistido, foi pordendo ta 

ftatribeiras. 

Reunia a troça, nas noites 

claras e, com utp punhado de 

guitarristAs desempenado», ÜB 

as mais bellaa serenatas do ser-

tão. 

Paísava e repassava sob 

janeJIas da ingrat»; 

ÊM 

a ^ 

i 
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O fallocimcuto do eontr» »Imlrante Crçs-, 

to l io Jo» i do Mallo doa-u U trea o mela 

da tard«. 

A'« 1 hora« o llhistre n t»rlnhoiro (Ara 

»commrtido de- um» «ynoopii, ficando 

transfigurado, parecendo que estava 

morto. 

I'o«eo dopais recuperava o» movimen-

tos do Judo esquerdo, m u um» outra syn-

cope matou-o, á hora âclma Indicada. 

Desde o momento em quo (oi a t i rado 

d» congwtlo, o contra almirante Custodio 

de Mello q? j inais voltou n sl, perdeu a 

(ala o linha gs ollio.i forrados. 

A' sua casa tom tido uma verdadeira 

romaria de pessoas que alli vtlo prestar 

lhe aa ultimas homenagens. 

Sna rxma. família, de accordo com sua 

vontade, manifestada por diversas veies, 

dispensou a.« honras militares. 

Consta que a viuva do contra almirante 

Mello dirigiu hoje uma carta ao ministro 

da Marinha, pedindo a reforma do illus-

tro offlci í l . 

O enterro realisa-se auianli.V no cemi-

tério do 8. João Baptista. 

Mtrcado d« café 
O Havre abriu a !)T 1(4, com alta da 

f j í franco sobre a abarturm anterior; 

Hamburgo a SO fyS, con a lU da 1|4 d» 

pfennig; New-York, aom alteração n u 

CotaçSei, 

O mercado em Santos esteva a 4J700 

4« base corrente. 

A passagem foi de IA.350 saecu. 

O cambio manteve so filma, com pe-

qnpnus osci l la tes. 

Durante todo o dia estiveram interrom-

pidas aa linhas telcphonbas entre esta 

capital • Santos. 

Vendas declaradas, 18.000 sacctts. 

' JUNDIA.HY,, 15 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 

na estoçto da Companhia 1'aulixta, nesta 

cidade, 11.740 saccas de cafó, sendo 

8.410 u c c u despachadas para Santos o 

1.330 para S . Paulo. 

SANTOS, 15 
Vendas, 18 000 sacca». 

Base, i $ i m . 

Mercado, calmo. 

Preside 

décret» 

BAHIA, 15 

Chegou hoje da Rnrnpa o dr. I.ui* 

Vianna, tendo desembarcado no Arsenal 

de Marinha, como medida da precauyflo, 

ú vista dos boatos de alteraçAo da or-

dem. 

Compareceu ao seu desembarque o cho-

ie de policia. 

O d r . Luiz Vianna (oi acompanhado 

até ú sua residencia por um o((icia! c 

praças de policia. 

N i o obstante oa boatos, houve comple-

ta or 'ont. 

O «r } 
Delgado a 
Ignacio Ai 
»214 do fl 

toplrlto s 
da capital 

O ar. C 
»« eiveis a 
e 273M da 

O «r. In 
»» eivei« i" 

• 31HU e 3<(H 
O si . M 

a« eiveis Si 
• Ouaralingti. 
217!» da cai 

O sr. M. 
» cível 247 
•» eiveis 2ÍI 
C . Saraiva 
minga. 

O sr. Del 
eivei 2727 d 
as eiveis 2tií 
24 !« do Jaci 

O sr. Sul( 
a cível 2074 
liiio as ei rei» 
S . Carlos do 

O sr. A. I 
as eiveis 32»; 
e 3120 da Ca 

1110, 15 

O ministro da Alleinanha nesta capital, 

acompanhado de seu. Bcerotario. visitou 

hoje o contra-almirantc José Pinto da 

Luz, ministro da Marinha. 

HEI ,KM P O PARA, 15 

Assumiu o commando do Districto Mi-

litar o coronel Silveira. 

Entradas do dia, 16.355 saccas, 

Stock, 1.110 910 saccas. 

entre o» ravallo Tostado, do d. Pedrito 
e a égua Victoria, desta cidade uni 
12.-000JOOO, em 4 qnadraa. ' 1 

Bntradus desde 1 de julho, 8.507.113 

«nocas. 

Entradas desde 1 do me?., 2G2.678. 

Média, 17.511 saccas. 

A Liga da Imprensa, para a eatechese 

dos Índios, réalisa amanha um grand« (es-

tival no Tfiratro da Pan. 
O dr. Assis Brasil, IIORSO ministro em 

Washington, parte para os Estados Uni-

dos no dia 19 do corrente, a!om de re-

assumir o seu cargo. Chegou a esto porto o vapor italiano 

Colombo, qne apanhou fdrtes teniporaes 

desde (ienova até Lisboa. 

Sahidas : 

Para a Europa, 238.788 saccas. 

Para os Estados-Ur dos, 78.708 
Devo partir da Bahia com destino 

Búzios o cruzador Andrada. 
MADRID, 15 

Circulava hoje com insistência na.«,ro-

das politicas que a rainha regente, Maria 

Christina, aló ú tarde, teria designaífo a 

pessoa que deveria orgaolaar novo minis-

t e r ^ uns até agora nada se sobe utise 

sentido. 

E 3 C T E R I O R 

NEW-YORK, 15 

Os jornaos daqui receberam esta ína-

nhii telegranimas do Boston noticiando 

tereni-se declarado novamente em greve 

os operários dos diques duqueliu cidade. 

Este facto foi causado por não terem os 

patrões satisleito as exigeneias dos gre-

vistas . 

Na Recebedoria de Rendas (orain des-

fachadas, 10.8U5 saccas. 

Embarques 18.-117 

Pauta semanal 480 réis. 

Saiiirá deste porto na próxima terra 

feira o cruzador Traf ano. 

Por decreto de hoje, o contra almi-

rante Custodio de Mello, que (alleceu 

hoje mesmo, foi graduado no posto de 

vicc-almirantc c logo reformado no de 

almirante. 

No anno de 1901, cm data correspon-

dente : 

Entradas do dia, 39.273 saccas. 

Existência em primeiras e segnndas 

tnios, 1.234.098 saccas. 

Entradas desde 1 de julho, 0.582.987 

«accas. 

Vendas, 16.000 saccas. 

Base, 4$900. 

LONDRES, 15 

The. Hornig Post, na ediç-Jo da ma-

nhã, annuneia que a Altemanlm instnllou 

um consulido em Fez, uo império de 

Marrocos. 

RIO. 15 

Foi hoje preso nesta capital Hnmberto 

de Castro, implicado em onze assassina-

tos, praticados em Santo Antonio de 

Pádua, desde 1899 até lia ponco. 

O ultimo assassinato dessa trágica serie 

(oi commettido no dia 17 de fevereiro 

ultimo. 

BRUXELLAS , 15 

f.e Petit Bleu publica hoje. um tele-

gramma da Africa do Sul, pelo qual se 

sabe que o general orangino Delarey, 

dando liberdade ao general Methuen, en-

carregou ?st : ultimo de uma missão es-

pecial ao eommaudante em chefe das for-

ças britannicas lord Kitchener of Kar-

thoiun. 

E . F. CNIÃO 80R0CABANA E YICTAN'A 

Boletim do movimento de café no dia 

Transportado para Jundiahy. — 

Transportado para Santos. . 3037 

Descarregado era S. Paulo. 1214 

Total 4251 

saccas O dr . chefe de policia recebeu um te-

Icgramma do dr. Juan Yucctich, chefe 

do serviço de autkropomctria de La Pla-

ta, agradecendo-lhe a ordem para a 

adopção de seu svtenm de dactyloseopio 

na Repartição de Policia desta capital. 

T E L E G R A M M A S 
A V U I i B O S •MI-

POÇOS DE CALDAS , $ 

Partiu para S . Paulo, no exprerawfo 

esin». >r. «Ir. Rodrigues Alves e sua.fa-

miiia. Houve grande concorrência U« ipo 
Y O NA esta'.ào e hospede» da ICmpi^zu 

cobriram no de f lores.—Part ienlay 

Serviço especial d'O Com wer ci o 
ar São Paulo 

n s r T B ï i i o n 

RIO, 15 

Âcaba de fallecer o contra-almirantc 

<7ustodio José de Mello, pue boutera fôra 

«commettido de uma hemorrhagia cé-

rébral 

Começaram hontem na egreja da Orflèm 
Terceira do Carmo, os »'Xorcicios eátifri 
tuaes para as irmãs tçrceiras e maw/foe-
nhoras, cnccrrando-se no dia 1í), ás 'ho-
ras da manha. 

E ' pregador o revmo. padre Azeredo, 
da Compauhia de Jesus. ,, 

Xo dia i ás G Ij2 horas da tajfdje, 
começarflo os exercícios para as irpjils 
terceira::, devendo encerrar-se no doiniu-
go de Ramos, ás 8 horas d» manhah, 1 

Pregará o revmo. padre Amerifo No-
vaes; lambem da Companhia .te Jesus. 

Foi hontem nomeado carcereiro da^W-
< i r . i u j inttuu, o ar. Francisco DUpfew»' 
de Lima» 

• - -

A municipalidade de Iguapé pocKtf' ao 
Çoverno o auxilio do 3:000$ para gVflti-
ficacAo a um meiiiro no bairro da Jf^rôa. 
onde grassa ? epidemia de varíola. 

O governo approvou os estudos defini-
tivos da estrada do ferro de Jahi'i a Ba-
riry, da Companhia Paulista de Via£jj$br-
reas e Fluviaes. 

O Figaro, em artigo hoje publicado 

fereutes nos factos da guerra anglo-bc 

admira a attitude da Inglaterra, ante 

seus revezes. 
Camara dos deputados. 

Continuou hoje a discussão do Codigo 

Civil, orando osr . Esmeialdino Bandeira. 

O deputado pernambucano combateu a 

disposição que prohibe a legitimação dos 

Xilhos espúrios.' 
PA1US, 15 

O ex-ministro da „marinha Loek ttoy, 

em artigo hoje publicado no jornal Jfa-

tia, sobre us recentes experiências de 

submarinos, diz que esses navios sfto ter-

ríveis instrumentos de ataque c de-

feza. 

Nota, porém, que muitos melhoramen-

tos são-ainda .necessários para tornal-os 

mais poderosos. 

Accrescenta o ex-ministro que os su-

bmarinos electricos são bonssómente para 

a defeza das costas, ao passo que os ou-

tro» se prestam para as operações de 

alio mar. 

Pela manhã desabou sobre esta capital 

violentíssima tempestade, acompanhada de 

torte ventania. Muitos pontos da cidade 

ficaram completamente inundados. 

Tal foi a violência do temporal que, 

durante quatro horas esteve interrompido 

o trafego de bonds em todas as liuhas. 

E m varias ruas dos arrabaldes a agaa 

attingiu a uma altura de dous metros e 

mais. 

E m algumas ruas, a agua, entrando nas 

casas baixas, trazia, no refluxo, diversos 

Tnovèis c utensílios para a rua. 

Nas ruas próximas do Canal do Man-

gue foi onde a enchente assumiu maiores 

proporções. 

Na egreja de S. Antonio dos Pobres, 

onde devia ser resada missa de corpo 

presente, em inteiioào do respectivo vi-

gário, padre Wamiés, os amigos deste sa-

cerdote foram obrigados a abandonar o 

templo, visto ter sido eile invadido pelas 

aguas. 

Por esse motivo nilo se realisou a so-

lemnidade religiosa. 

Até ás duas li oras da tarde não tinha 

podido saliir o enterro do sacerdote, tal 

a quantidade d'agua que inundava as im-

mediações do local. 

A rede do abastecimento d'agua tem 

soffrido enormes extragos devido á vio-

lência das enchurradas que descem dos 

morros. 
s Noticias de Xictheroy dizem que a inuu-

dagão foi também niuito grande alli, cau-

sando enormes prejuízo». 

A' faiuilia do morto, nossas mais 
tidas condolências. 

F a c t o s p o H c i a s s 
WASHINGTON, l i 

Na sessão roalisada hontem, á noite, o 

.Senado ratificou os artigos da Convenção 

Internacional da Paz, de H a j a , na parte 

referente as guerras 0111 terra. 

Rendimentos fiscaes: 

Alfandega, 9G:008j>lü3 

Recebedoria, -14:92!),'5I1. 

Abstiveram de votar a moção 4ij mem-

bros da Camara. 

R IO , 15 

N í o houve hoje sessão no (Senado, por 

terem comparecido apenas tres senado-

res. 

Fnlleceu hoje o coronel Antonio Mo-

extravasava, sempre. Ma8, aa vendas e de chorar pelas es-

janellas, durante mezes e me- quinas, 

zes. cruéis, tyrannicas, som- Foi assim que o encontrou 

brias, pormaneciam mais cer- certo dia o Pedríto, sentado á 

radas do que um sepulcro. soleira de ura portão de quin-

A noticia daquella paixão tal alheio, em solitário hecco, 

divulgara-se; a sciencia da- numa tarde serena, a chorar, 

quelle iusuccesso punha nos olhando distraindo pr.ra umas 

olhos invejosos das testerau- moitas de boninas, por onde 

nhaa e dasvictimas dos velhos adejavam beija-flores ebrinca-

triumphos do trovador uma vam borboleta», 

pinha terebnrate de Barcas- —Que é isto, Joaquim? Le-

mos. vanta, rapaz ! Olha o Pedrão, 

O Joaq Liiiii ia cahindo no 1 que você não vê ha tantos an-

ridiculo,e o tenente pouco a nos! 

pouco perdia as divisas naopi- O Joaquim, acordando do 

Bião publica. sõnho, encarou o antigo ami-

Quando elle passava, j á os go e, sem dizer palavra, ati-

moleques diziam : rou-se-lhe aos braços, como 

—E ' o Joaquim da Paqui- criança machucada, 

nha ! Olha ! o bobo vai pas- 0 caboclo gigantesco que 

ear por lá ainda ! era o Pedrão, de gestos des-

Aqaelles trajee casquilhos, embaraçados e voz potente, 

a q n e l l e apuro no penteado, habituado a tanger a boiada 

a q a e l i e asseio irreprehensivel | nas longas marchas pelo es-

forani tendo intervallos de de- i camp;v!o, levantou do chão 

l e ã o . K o pobre menestrel J o a m i g o , como quem acalenta 

« w r r i d ü a c a h n i n i j a d e , ^ « a n f l É P B t o o ^ j n a r i B u r a B d o - l f a e a o 

--Vem contar o que foi. 

Joaquim deixou-se levar. Era 

talvez uquella tt primeira alma, 

dentre os seus camaradas, que 

não lhe invejara os triumphos, 

nem mofara do seu infortúnio. 

Pedrão chegava, depois de 

larga ausência, de bem longe, 

de lá das bandas de Passos, por 

onde andara muito tempo co-

mo capataz de boiada. 

A tarde ngouisava suave-

mente. Os dous companheiros 

seguiram pelo becco afora, sob 

esponjeiras cobertas de flori-

nhasamarellas, que matizavam 

o chão e espalhavam activo 

perfume. As carriças, pipilan-

do assustadas, fugiam para os 

ninhos. 

Toda a historia triste das 

magona do bardo foi derrama-

da no seio compassivo e forte 

de Pedrão. Mas, a ultima, nin-

guém Babia delia ainda. 

Succedera havia pouco e cu-
mulara o cálice de amarguras 

do desditoso menestrel, 

FOLUETJ 
UVIEB UE MONT 



ura 

l ' * 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

' T r i b u n a l d o . l u e t i ç * 

CAMARA OIVII, 
• EMÍO OUDI.VAIMA KM ir, ,,r K A i C 0 

Ut PJ02 V ; 

ftSSIîIïr' ° Í r 0 1 i " l r l R fw l ro . hccrctari», » dr. Lulx de Araujo. 
PaMáftn* de auto« 

« «r. X » V Í . t do^Tolcdo p i n o u »« «r 

legado a Hwl 34» d. c.Eâ.H To » 

Ä p i u i * a u > d 0 « « X « 

M ® & w « & 8 i J ? ! r » 
• am e 30H3 da c a p i u " ' ' " i 7 J " ' 

O Kr. M. do (iodov ao sr. M O u r 

M civci« 2500 do Ulf, Claré ><;-••> 

O'Wr. t iBgueU, 2713 do c ' ú "rama 

O «r* u ° 1 1 8 7 !iv ' a ' » sr. I I . ( , , . s a r a o „ . /„„„,.,„ 
• c i iM ..J7J , ' ' * a r ! " • 'gn«<I„ Arruda 
« civcl J474 da c ap im . ao «r. D o l n d o 
« c i r . b 2ÍUO o a í » da c . p l l . l V a ? , 7 

a civcl 2 W 9 dc r i rawu-C . Saraiva 
minga. 

civcl « í 7 D e J f d 0 , ' V - X d « Toledo, a 

, 2 0 8 - ! l e J"»<S du Barreiro 

J u l i « P e d e r a l 

lelro« 
P Ï L O N O S S O E S T A D O 

I I» »AMO. 
leio inspeetor de VIII. M.thlM M 

»«•nonteni preto -

r o c a b . ; * . ' " ^ , ^ « • » M b Ho-
SJn i Z , ' „ , 1 " " f«»»« «pp cada ú 

iï&'ïJtzzsT °J h r r 
recebimento» „ Z r - z a * V , , 

mento que « (|e 73 "nníí» ' l u a f l ' " - ' 

< Ç»pacho t o seguinte : 

- • 1  s  J'«»l<> Railirai, Come, 

« . i Ä . - C ' J T A i z , 

â t x Z & F & s 
detido n u n — V P»»»>«geiros, p„ 

^ S T A ? 

• • * — - WBNrttido para & TM 

. AL^L T " 1 nü ,a d» 
-="» • Antonio de tal 

A ceda LA < „ „ , . i m p c r f i ; , a < ) 

« l e g . u parecer lmpo«.lvol ce.uo « l ud . I , . 

iM lu to« que »e IH,.dsn, , . „m , . „ , 

*!£ 1 3 U H «12 l iora, da nolle, 
por quest,b.» peril, „lar,.,, m n , d „ ' 

« FTI/I« D ' I ? " „„ <'"" """» Ptmbal.da no 

•foro,, é ^ " J ' I I ? ^ J ^ r ' j 0 e " ' " : r d " d " »•» ». l C » n , f c 

Ne o soldado D io fone atirado 
r a ' l " m "m forte empurrão 

companheiro, certamente, registrar-,e i . 

" " • i t um a i uM l n a t o . 

Km flagrante delicto foi p r e , , , 

do « l e v ado para a lo r i a l , v.u. 

rrovavel que, l l a w g u n d , . f c I r a 

- l ) e dl» 1 de janeiro . W W d . f«e-

reta» . 1-po . to d . kegiatro, n .Oe l toet« . 

, * r i , J- d e- l ^ d w i u réle 

" d ' «ello de eonaumo i X M ^ m t 

I« O de »„lio adheaivo ? I7M$7(«> 
—Alé iioje « numero de regutrae da 

leetorla Federal dea.a cid.de N b c . 

março de 1902 
I cor,«, de l-ombe.roa, 0 . « rv i ^ea do 

: " Î f * , , ( U ' <"> jardim d . 
I « t . 2* «y-çâo, e no j . rd i in do l ' .Uc i™ 

» 2 o ««meairol 
«o anno, ou I 

^ « - . . » • s r ^ t Ä i 

pra , ; . 

I por (er-

de nm «eu 

da 
' " ' •> -le fai-illtur 

reciprftco daa duas linlia^ 
to du junceJo da« 

Naldaulia, 

f s j 
uno a j clvelá aocn do Amparo, 2181 

O ' " J do P in i , . ! o 27l,í do Hio CI 
A . I atilino ao ar V t..I . 

f - Ivel 2U74 do Suuto» e J * W S * 
Imo as ci veia 

JirtOAMGXTO« 

Embargo» 

fcinbaSL'1 Kmbarmi i te Jos,; Kitschmann 

' F r , a . " : i v " Amaro e outro: 

N . 2814. 8 Joio da R k Vls t . K m . 

t S S S ^ J S * . " ' a J , r a l V^coneel lo, o 
i erabargad,,,, Ana,,ia, Auruato 

O . Haraha. (ejeitaran, os embargo». 

M»ri'„ Y I irassuuuoga. Kn ibargan tc 
Mar,a Auensta de I W « 

S . J'niilo 
o trafego 

F R A C - ' M U , ^ ' ^ ' • W F ^ I . J X 

iruicgo mutuo »; A ESFNCDN .IL f „ , 

r c e e U 1 
,I„ K A S 'icKtin.IN Á» II-
DA requerente, »rndo q u e foi 

provável 

w j a eoncedid. 

i r . Anael,no 1'creira (iui iuaràe, 

ctor policial da V i l l . Mecuco. ' 

- O grupo dram. t ico Arthur A.'crrdo 

exoneração pedida pelo 

inspe-

que «e proje 

ff ' - r - ^ r A Ï ; : ' « * I - d i e , i n e « , rapa e , danos-

S ' l S ä ' l T " Ä H ^ » . " v u a feliz lembrança de 

& S Ä ° r , Ü i ' S , ( U C / J " " ^ 0 m ? ' i n i c i i , i « d« " feste« cm ben flcio 

mercadorias pro^d .n lc . , " í c ö ,al,,uer s' ï " r ' ; a " " ' < " ' u c " l i l ^ ' ' " l " 

c e ä ° d t , a T - r e " " ! » « c r . t I ara esse lim, o r g a n i c um e,pect.-

'tail/ray pretende p m a , n r ^ . i ! " . I y ' t ' o m »» representa. 
'Io direito, em ein., f ù o s " " 

W ) o - . . . . . . m . . . . » . . . . . - . a Ï T Ï 

ma util Ja m ! P i r . ^ • r ^ u e r e n t e ^ c q n e r '»cr ' " f í , , " m K I Í M b e , h ''->«»• - Ante-I.ontem, p e l . , « b o t í s , l a m a . 

n , l ä ' r u a X » ' i e r da Silveira, proximo 

" ' " 6 das IJoea», lioiivi 
I ao armazém 

eendio em a lguma, pipas com'alcool, per- P 0 " " » doendo estarem elf.» 

i-cal & 0 . de,ta pra-

COM a N L . R R U I X X ^ ' ' " " ' T I 
? « e decorrer 

O j u e ,„do vis ,„ 'c , , a n i i r , a , , 0 : 

Considerando que aquelle que invoca 

«»r ia Augusta DC C = « T O P"Ò>À 
filho» menores puberes V e d r o E C.ndlde ^ •""'" " " ' '« " " > * « -

César e S.Idanlia, I UIUFITO DA» COLSAÍ V.U I ^ Í ' N C M FOI a v i , i a do . 4 

" S 0 ™ 3 Í ' " ' ' ' p » r i n fo rmares soube-, 

Considerando que o f .c to do ter a 

fem, „,' ," H a i l » J V . f « to cessar o , ra 

gaçâo , purém n i o anetorisa 

- T e m experimentado an lm . don i . me-

, d * " «rav. . , Infommode. que o 

• • ' Ion, o «r. Anlonio Car lo , de Alrerei 

g» Júnior, negociante de IIOM. 

1*1 -NUA Mo VIIA VIA II A 

Escrevem-no», em 14 do correm«: 

•Sr. redactor d O C o m e r e i * . - T o m o 

liberdade de vir tra.er vos a , qneixas 

dos innoceule», que de uma no«e para 

dia. v.-em suas hab iUçoe , devassadas p o r 

' " , a d e saltcadore», p o r un, pnnbado 

de bandido,, que i u , adem est . p.clf ica 

cidade. Aproveitando as treve» da noite 

»panaglo fecundo de mil crime», erro,,,: 

liam a» porta» da» casa, e dahi s u b i r a m 

« que podera, sem que a ,,o|le|. lhe , po-

una o menor ob»t . , „lo. 

H . nma »emana, pouco mai» on menos 

q«e toda, a , noites elles viallam anu, 
"• / ,„ ,H/c a» casa» de commercle, «Bou 

«lies, padarias. ,-a»a» particular«« etc 

«em qee a p„|j,.|, J I M „ „ Coptur.l-(«i I 

" i r i o , r . d. legado quo a boa poli. ia 

'para inglex v i r ! ) a i nd . , , i o « e n t r o u 

nem um ladrão attentando contra . pro 

priedade a l he i a ! . . . 

Poder . „ « o ! . . . q „ a n d „ n u m a d a , n o i 

Passada» peneiraram no « 5ougue do 

Abílio de ( iodoy e o próprio »r. dr 

»'tendente mandou um »cu empregado a 

quartel, ei,amar a lguma , pra.-a» e e* i . 

d . d " 8 ' ' " " l o , 
• " H o de t» 1 . , 

SfOüO |.or acçlo ; 
O London & Kirer-Plmte 

ao u n o , dee" 
p . p u sado ; 

O Banco Commercio o Industria i i i K m , 
por ^ o , declarado cm „ , % ffi 

n Braillianlsclie Hank flir Ucilscbland 

n " v í u r " ' ! u embrop . p„ , , , d " 

» * » , 2 t ^ r T t o Z H ^ T Ú í r * . I tilVr Ä ^ r " f ^ ' • " America 

nos . " " " ' « « - i Ä S Ä 
m e t r e findo eni ;)i ,|e dezembro,ou ti«;, 

« a t a u . , ^ o - N o Matadouro Municipal 
abat ido , lionteiii I.VI bovinos, im , foram 

«nino», 47 ovino» e :i »Kell ,» 

I bol ino, 2 suinos, IH pu|. 
Inut Iiisado« : 

, Commun,, 

Emblema do c t l m b o . cachorro. 

» ' » • V - A m « n l , â , á» 8 1|2 boras n . 

S n t ó d,, nu I ' 0 r " l n , a d 0 Claudino 
P r « t , ° '«T-ja «le « Ibe i r ío 
» ire«, no mesmo dia. r e u se outra missa 
por almu do n i o m o finado 
• " . ' • á» S bora« da nmnli l , na cgr«-

Xm» ht*' T T t " | 7 " ; ! i a P ' " alma dá 
Barreiro« T I " " » J de Jesu» 

ao anno 

A Companhia Tclephoni. 
d " H Paiiio esta pagando, 
noras da larde, 

I jamin Constant' 
relativo ao 
mi> jiassa.li 
'.Ao 

do Kstado 
Jas M d, o 

no escnptorlo á roa Beii-
., . . " » dividendo 
- . "emestre do nano proxl-

a razíio d>: l o f i ) l u ( (,,r a , 

S , d 0 d c s i E n i l d o relator, o sr. X . de To-

C ) £ j " é o » W S J . S ^ ï ï : I 

tencento« ú firma 

Va-

«raça» ao , esforço, do pessoal daquel-

I« companhia foi , fogo promptameute 

cxuucto não sendo necessário o auxilio 

I do incêndio 

J gado do» 

m m os embargos 

N . 3062—CapUa f * 1 " " ^ 

Barcello: embargado Abara^ÃreÍiii - ' f f°*d" '""erdi, to",? „5 destinado 

hmbargos de drrlarovão 

enipre-
asse 

se i|i,c o auctor 

fóra uin carroceiro, empre 

Pinto & c . o qual propo-

sital,,,ente, ateou fogo a u m . d a , p ipa , 

de alcool, ev.dindo-sc em seguida á 

t,ca da perversidade. 
« pra 

aos bcij'Hi 

, i ,1„ i ? 1 " ! " c t í rP°raes, ou ima-

i n ° o .dominío ° S 7 " d e s m e m C 

• W i - U i o Claro—Embargante <5||. I doutrina corrente' e T s i . ZÜ t ada ' " ^ 1 , 1 

Minervino; embargado, J . Certeiro ? " ' > r < ! m o Tribunal Federe D , * ? , ! P
r f 

-r. 0 ar. M . CeSar Concederam ^ T " ! ! 0 T r i b u n * ' ^ a ° 

W. 3082—Bio Claro 

»crio Minervino; embai 

Relator, o sr. M . C>s'ar. concedei 

f Emmerenciana Maria da, l ™ 8 , 

•í»pe'n»a"dé I J f T o , " d o ' C o n " d e „ 

f S E a a a a r 0 r,ara i" i« , , , ,e"to 

Ajiprllacôcn rireis 
N o - - » I Jfaeyer. 

More i ; d ^ w e
n ' r a , ~ J í , P I : e l l a n t 0 ' M l > e l Pnnei] 

miiigos Ribeiro í i J - T ' ^ 0 ' coronel W eoBtra-n 
tor o », r d r Camara. Rcla-
vunento I g M C Ü > A , T u d a - Negaram pro-

en " S S l T . h a n t ° s ' em liquidação ; 

s . Paulo, 13 de março de J9(>i 

WE.NCE.SI.AI; J o»I IIEOLIVBIHA UCEIBOZ.. 

Falleceu em 20 iiT fevereir., . . . 

propriedade de Willeroch , 7 4d "le 7 

ipiando na »ua 
m e s t r e da fabrica 

» . o y e r cliegou a si' 
brica, (Iue p ^ , " a ' ' " I 1 ^ ? 1 * " 0 , d í f«-1 r ? " "C r v , i ' ; 0 3 d e o l , r a ' 1 P ^ ü c « » feitos 

Hni'ilill'lrlo _ " P01* «''ministra-1 I l e , a «- 0 . de Agua c Exgottos por con-
ta da Camara 

t i u i e n t o . ' LAUL1«»- f c ran i pro-

á r S ã P * » ' « 

te-coronel^l ioinaf ' lenen-

<'unha ; annell idoV * PH d i l 

appellado^ap,,^ Angelo C'olom-

mocldade como 
o sr. l.uiz de 

»er proprietário da fa-
da pria' « S Z ' S e r <1, ' ' 'oi8 administra-
ver c m commandita de \ae-

L 0 edifício denominado a CrCchr 

a ï ? , ! : ' r a b a t a m ' 

- A b o r d o do paquete allcmào .V 
' l , a r t i " Para » Rio, ante honlem, 

' ' ; 6 h u r a * d a tarde, o nosso colleg, do 

Jornal do Jira.il Analol io Valladare». 

'AMriKAS 

Estreou no dia l i no Sio Carlo» a 

Companhia Silva Pinto, q „ 0 de novo vol-

ta a proporcionar á platéa campinelr 

noite» agradavei». 

Os s/„os de CorucriUe, a peça e,Co 

P a r ; l o primeiro eapcctaciilo teve 

magistral imtrepretaçâo pela maior par 

te dos artista.,, sallentando-se a , sempre 

graciosa» Pepa, Conceta « Maria Lino 

e os talentoso» actores Machado, Coiós e 

Leonardo 

cam Morphen / 

Que boa policia • 

to»1? P"ra k"0 ° tldai1"0 pasa '""P"3' 

E ' para isso que a consl i lu iç lo garan-

ta integridade do bens e liberdade indl ., . 

dual ? 

o «r. Moreira Romeiro, delegado de 
policia responderá ? 

Peço vos a» providencia» q u e o caso 

requer bem como a fineza de desculpar-

me por ter-lhe tomado tão p r e c L 

tempo. 

Tio Vo»»o Admirador 

ACBEI.10 DA COSTA 8IDE*EI.I. 

Pagam«») os auctoríããdõs pelo «ecreta 
••« Agricultura: de 4:M0<, , 

a Oiuacppo Di joc.: de 

P A E T E W M I Í E E C I A L 

H. Paulo, 1« de m . rço de V.XrJ 

BOLSA DE SÂO P A U L O 

I l.rillAS l OTAÇÕF, 

»l!»ÜO« PÜBI.Il p« I Vended ! 

Apólice» do Kstado 
tleraes de 5 "k 
Jdtin empréstimo de i i f í i 
p ' t ra» da C. Municipal 
1." empréstimo 

' omp. 

c . de Saiilu 
Hl 

fí* 

Leira» di 
LeIras da C. Municipal 

de S. Carlo» l ' e 2" -
dem da 3* série ^ 

AC'yÔES DE BA.VCOS 

ll.i,,» 

•'s«»,S 

332Ü 324-5 

rio da Agri 
Franco de ( 
Cosella: d- «40$, 

U4IS a Migoel Senatore, "de 1 -),*>« 
J- » • rtiinoe» & C . , de 1:148*326 . Jf 
noi'l Oarcia Redondo- de iis->ia> , ». 

d " m * D o m Ä Pedro 

lois 
21*1.5' 

:iõ.3 

1224Í 

Edificações: 
Santo» »fr C 

d e j 8 7 $ « 0 0 , a P«,lro d, 
, . . . - , • • • da fi31$«00, a Man,,. 

Ä ? « d e . 5 % . c o m o ï Z ; : 
engenheiro Manoel í i a r , . j , 

tamento, 
Redondo 

Cunha _ ( r 
bi e «ua mulher, 
l ino. Deram provi 

N .3112. ò i 

»äo educado» o , filhos' o lhe, sä^""för"ne'.' 

o »r. A . 

cldas u refeições durante Ö dia 

PA,.. I ^ ^ . ' ' " " Â a t '„tor 

, . 1*0. 

ßL'A» Ro'bïe» HIPPEL I ^ F ' H 1 ' 1 * ; , JO«': I A 

Prado. Relaíor, O S R P r1* OESTRO A Ò,M,r achava-,e Jelmlro da dire 

tomaram conhecimento l a u l " " , • I competente do sr. de Naeyer. 

FT C ' S I « J S S 1 ^ 

C o r r í . dé ter-ifPcllanle, J o ï o 0 ' " " 
" • Ma- . 0 í l açougueiros da Bu 

Municipal desde o inicio 

" " j " ' ""»•«•"> a quantia de 
1 -. Ho0$ó50. 

O dr. inteedente vai mandar verificar 
o» serviços. 

—Reassumiu ante-hontem a vara da 

delegacia de policia o sr. d r . José Lobo 

- l o m e ç a r á hoje, as 8 horas ,1a tarde 

o triduo de 8 . Jo ,é , na matriz, da Con-

ceição, concluindo-se quarta-feira, com 

musa cantada ás H 1,2 | , o r a s d a raanl)i, j 

AIIAR.VQLABA 
Durante o mez de fevereiro findo. 

Matadouro municipal rendeu 390$, ten-

do sido abatida» durante 

José •la Silveira Fnm-

" w l c ä o m p f p r ^ u - T ' " '"""«'"-ana uma esta-1 , 7 -»«««te u mesmo perio-

auih,o; ^ ? Z 7 s r í r n 2 f t ; : 7 9 ® 

. K cidade dc Juiz de Frira kfrraI'!,os na »"»'o« e 2 caprino.». Total 1 
M" S"—'Ppellante, ' l" r" 
M acedo : apcellado \,„. I açougueiro« do Buenos-Aires , . , t j 1„ 

planejando uma parede por i; 

, . f a U e o l m e u t o a 

rallecer.in : 
«ï> Em I lú o importante o coneeilua-

lo fazendeiro. , r . Jo - 1 e " u " 

co Chrispini. 

O l ! ? e i r ? a r " " ; " " ' a i ; i , l a , 1C' d- «e r t r nde . de 

Olive ra f ranco , esposa do Ur. Francisco 

de Oliveira Franco, importante l a v r ada 

, T r.m Uolicalí i , 0 sr. Antonio VI 

residenio, H ^ » ^ 0 «ú 

? ^ " ' . ^ . ' ' e i r o Brodow.sk:. a exm„ 
a. d . Al,™ Nogueira, esposa d o » 

Virgil,o da Fonseca \ogueira, Import™' 
te fazendeiro naquella localidade 

4« Eni Taubaté, d. Francisca c ,,,. 
Almeida, inäe do» «rs. Arthur Me l r i . 
Francisco Carlos de Almeida. 

31$ 

2 <;m 

is-S 

do sr. 

.„„merci., e Industria 

«vradores 

onstructor e Ágricolá 
redito Kcal earl, hyp 

Idem carl, commercial 
Idem com 20 % . 
Mercantil de Santos 

beirão P re to . . 
San tos . . 

S P a u l o . ' . ' . ' . ' . ' . ' " " 

1'niio de s. Carlos' . ' . 

Xorte d" s . Paulo 
Cl,Ião de s. Paulo.' 
Banco da Republica. 
Industrial Amparei:-.-
« "inrn. I tal ian», oi,ilio 
Piracicaba In % . 

. ACÇÕES DE CO.MPA.MIf .w 

tot:;::::;;" ^ 

Ai,turcica 
E. dc i-, de A r a r aqua » — 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo 
Brag.inliua 
Italo Paulista 
Mae Ilard.v 

Metlioraméntos de iinjt 
, ! ' •""• õO* réalisa.los 
•az de S. Patil,, . . 

Lupton 
Meclianica 

Soro,"abana 
M igj-ana . . . 

•m com P, 
Idem int. a 30 , 
Idem int. da nova 
Paulista 
Hera com 30 •„ 
'dem int.. ia 3fl dias 
Progredi, ir 

Stnpnkoff 

Telephonica . . . . 
União Sportiva 
I f ü b en se ; , J J ç 

LETRAS h v p o r i i E ' ' A r i \ s 
B. Credito Beal dc i; % 
Idem 8 % . . á 

Banco União.. 

Idem de 8 » . a 3 , ) d í ü ; 

— I Dia 

iO-S 

« B j n c o d . Credito Real de S pai 
o 3« ' dividendo da» acções d . eart, 
hypothecorla. a razão dc 7 % , „ , , ,,„ 

A^ Comp.nl, ia s |-a„j,; Mdu,triai ,„. 
Kiosque, no es,ripturio ao largo d, Sc 

L J o . Â r V í ' : ^ 0 . 0 2 0 " « " í , 

•• .1/1 f|, I a> <u y(1 
por acção, 

O London Ä- Brasilia,, Ban|, , ,,„ ,„,. 
declarado «m abril ,),.,„. a r

 l , a ' " t e d ' 
próximo passado -de j a n e i r o 7 

1 i-"', . foram de 14 "t „ ,t,.,.i,,. , 
setembro „ ,, , ' l ' , r ' " 1 " *"' 
. i„ t , ' ' l d , r l ' primeiro semestre 
deste .uno, terminado .',„ „,|)l0

 r P 

prmisono . á razão de , „ ^ 
O Banco U : ü o de s „. , . , ' , , : 

V.den,|„ pagavcl do de i " , r, J." ' ' ' 

cm dl.l ite, á razão de i „ J ' lr 

ou 18->000 por .cção integrali/ada 

Dia " « T ^ ' O K 

• 17 r/,/,/,. 

• 18— II ri*liiili/loH 

• v.l Mir 

• 2.V Urdiu na 

« • 22 1-ttHltun 
• 2i; -/.„ ri,,/,, 

Ml.z l„: ACRIt 

--'•/Ir/ron 
3—t'/ydr 
Í»— Hnhiu 
~—•lurrr s, t ri 
•> -' hi!i 

10 Mofidaltim 
17 - U'i/rduririli 
d —ßrlffra/in 

MOVIMENTO VUHTTMO 
VAI-Oltts lisl'KUAOOS . .„ . 

Bilenos-Aircs e / , . , , , 

Rio !.. Prata e ,„ ,' Â ' 
Je»'-Vorl- ,. esc. r , ; / ) / ; 

V" >„rk .. CS, h h/J'u ,;„„, 
.sapotes Sriil/IIOHI . 
'"•"'MM e ,.,,. s , •„ , , „„ ,„ . 

M J ' a !.. AI,, 
" imp! on Vi fr 

>"rk i.ipri. 

: t oa iu 

enu.ssiio 

. . V E N D A S REALISAI ,AS HONTEM | 

" C- »•>*>•*«» "ova cœ i J oo i I 

—Mo dia 11, 
noel Joaé de M ö ' r ä 7 ' ^ a , ' [ , e " a í l 

«r. A Paulinn ? Bot;.'». Relator, o I uma parede por meio ,1a „„„ , 
_ A. R .u l ino . liera in provimento, I J P r e " « * ™ o b t e r . r e vog l i e à o .U l é i Q 

- /,Í„-..ÍÍA I ni' iiinl .ih,, ou » . 

Relator, o 
partia 

A p p i l t o e « Ä " U a ^ 1 > a s s a « " a t r o . 

T r i b u n a l d o J l l r v 

P Ä t - Clementino d« Castro 

por um certo preço fixo por kilo. 

16. 

tarde, um filhinho do 

sr. João Manoel oe Oliveira Arruda devido 
a uma infeliz travessura, ficou horrivel-
mente queimado por agua fervendo 
tomada de uma chaleira, r.a qual 
mexer. fóra 

Resumo geral do» premio» da loteria d 
Cap i ta i Federal extraiiida I,ontem 

50d*jo.$ 
2 ! , ! « > 5:000« 
H'J'1 2:000$ 
rnusi io» li k 

Inspira cuidados o estado 

promotor, dr ADALHI^-"II "'"»«ro; I 
aylvio Borba * " ' r d a ; c s , r i- ' 

Subincttido a ' ' ' 

N o t i c i a o Lacourm e Cummrrrio ,t„ 
U b e r a b a , que ha dias o « « 2 Fdn I 

" " F F R E " D 0 D 0 dopllat-ÃO I A<" _ 0 PCQO^NO,. o que lastimamos. 
S K P R < Í - T i v e r a m começo no dia 13, na nossa 

babil O reputado CHOT:Ó DÁQUHLÀ CI' I F̂  D A S »«""A.S que precedem a fes-
dade uaqueiia ci- ta do padroeira da parochia, 

Este recciton-lhe um preparado em nuc I " e n 0 Próximo dia 21 

r a d e ' ' l - t d ó r " ^ " ^ ' » ^ t J ' J 0 ™ « S ^ " » " " « ' í t Edu- . T " ? " " a » r a " " " -
f a r t o 0 ^ ^ . t . ferimentos gr.ves, I Ü ^ Í E E 1 ] » ? h c 0 o V e n e r a d o V a ' o r « a n i z a r torneio de xadrez 

noite cujo resultado será reproduzido peia !,,'. 

S I ^ R 

quo 

realisar-

Acusados da I imme'iwamente'°lnrlfn elrcnmvislnha I " " ^ f 0 *» jogadores, conqnnï'aado 
roubo oSLu« Lope», ^ " j o Í T ^ j^chîd?»' correu á casa do | «'»«1 o mais forte um bonito mimo. 

l 'or m, , 

VEI>A S ,°,RD™ria QUE AL,N de 011 

MA eêond™ ^ TET 
DAS C S E M A I M ° " A C T O R ÀO âgamento 

DID7 DE P -

Igado» Paulo 
a té 

Se r i em breve aberta a respectiva 

e L X ú » VÏI--0,' ficou j 

0 medicamento p repa rado ! 
lo 

BIO Cl.Allo 

Na fazenda Angelica deste 

-olumbn», mande« 
a appeüaçâo (,!o 

PoirttíA pt0'Ad,1 falência do Ouilhcrn» 
tro« " L „ S ' Affomo d'EuclUe» c ou-

requer, 
reccdie 

vara 

í 

c ou 

„ . „ J . ,-yeram ao juiz da 1 * 

mento , rechter a nm estabeleci 

acham «ü> a i ^ credito» q„ 0 „ 

contra a |f.|P° d o ' S > n d i c M ' " V c 

sem e ! ' i Z i m * " d o 0 qoe O» anto» lhe fos-

ptdido ' a f í m d e resolver s„hr« o 

município, 
— one 

Mogol, achando.»« diversos empregado, 
trabalhando no beneficio de café 

d 0 Egypto 

P < l 0 A C , D 0 - " " ' » " « c o (V, 

II j;' ', . . I nauttuuujQO I 
T E Ä 0 ^ R ? « ! I ' " ^ » ' « " » r um. parede da 

1:000»' 

2Ô78 oaõl 
PBEMIO» DE 5,10.5 

1287 1771 3802 I6B31 v.W o-iooo" 
23070 25270 2070!) 26893 

PBEMIO» li K •>(,()$ 
«21 1387 5376 11861 M,;,II u,i7-, lrAo, 

17007 17430 18135 18773 8IW,, 
21742 24758 241183 

^ 26683 27358 27711 287C9 
I'llEMIOS DE 100$ 

2901 Õ7J5 11154 10401 IOI97 107'to 
11723 14998 15993 17(lV 

18&60 21678 21010 2147,1 •>m « — 
26898 27374 27842 

AITUoxiMArÕE» 
20083 e 20085—600$ 
20818 e 29H2I-I50» 
8970 o 8972—100$ 

DEZENA» 
»1081 .20090-200» 
29811 a 29820— OOjÇ 

8971 a 8980— 40$ 

t?,n 40$ «°S n"meros terminado» 

t!mU8$ 03 nun,cr°1' terminados 

a 223.5' 
23 Idem idem a 225$ 

19".i idem idem a 225$ 
1 idem ideui a 225Ü 

fl<; idem idem a 2"5$ 
10 acções da Comp Paulista 

idem idem a 22MS, 
lti letras do B.C Rea|8"!„ a 5 

130 letra.» da Camara de s r , 
serie, a 75$ 

25 acções do B. Com c Industri. 

: Am; •„„ 
P.icflic., tnhrn.H 
••s' ttulnutt 

es, Tu 1 ,,ít< m 
• ev . Or-Uam, 
"s, /.« I'/a.' i 
Alljlllln 

- T v a r i í s s ^ s 

Anna irFiaTlpJÎ'sns 

a 228$ profe 

ebrai 

no 
1', .1111,4 

E»lú , 
sr. ca' 

PIIAÇA no 

"tno iaspecto- , 
. Kmidio Falchi, 

1IUKI1I 11, 

z d-

: Stun.. , etern . de 
e sogra -D. ANNA 
eontidam desd, j.i 
ide para ,-ss, a, t., 

2503'i 

,'A lt", 

I oram hontein 
Santos : 
Km S. Paulo... 
X - Par.y ." 
No Braz 
•Y, Sorocabana 
iVagantina 
Entrada» em Jnniiialiy 

pela Paulista 

"inmamt 
H,| 

destino 

ta 

Total 

IBKÇO DO . AKÈ EH SAXTOS 
Commercial I„.| 

cm 

Telegramms recebido pelo age„ t e 

r a l s r . Ju l io Antnnes de Abreu 

84 

em 5 

ge 

Hospedes e viajantes 

sr». . , ictor tschkel, digno cons,il allc-
m í o e senhora ; Manoel Bnches. M Lever 
Max L.mlemberg « F . Duart« . J ' 

—A bordo do vapor AV/,• 

lnKZ\L D Í P ° L S D ODO 
e,n Santo», os «rs. Manoel Garcia da 
Silva o familia, Alexandr « TWollte? 

Â R F E V T J*"«™ D ' cS t Z, 
A. ( i . \,e,ra de Castro, dr OduvaMh 
Pacheco « Silva « f . m i l i , 
Ferreira Jún ior . 

folhetl\I_ 
t lV IEB UB «OXTKriH 

Mysteriös de nma herança 
ULTIMA PARTE 

E X P I A Ç Ã O 

n , X X V I I 

« a h n e S r : « b J è í " " ^ ' r * ° * n 

t e r r oSdo* «»o» " m "Ibar In 

• e . h « X P í f ^ ; 0 de vir mtcrrompel-o. 

d ' ä l S l " " ; , deferencia o filho 

CurabidTd« » . ! - l M , a " ' " " " " a « t » In 
, r ' AÒriT nma S V i . T m i o »« 

cia c a í l i i i D c,?11'1 de j m . fmporl .n 

P-'r « ^ . ^ ' h e p o i s q n e ^ d i i e d|H-

f t m i t í l d ^ * : ' Podermos «rr 

' revi iUib pówivel p r w t n í J l m m a m«jor 

• e r ^ o u S ; M f yenttrrs cstl-
fida t e r * « ™ T Í "? l»«'n , '>. nenhum, du-

" Ä ^ a r immedi.tamente, 
proprio Voa Tu 

o eslava «d n». 

íntroda 

dalli retirado j á sem vida 

O cadáver do Infeliz veio 1,ontem para 

es » cidade, onde a digna auctoridade 

policial tomou conhecimento, de accõrdo 

com a lei, do l .ment .ve l desastre. 

TAFBATÉ 
Na egreja Matriz tiveram inicio hon-

tem os tradiccionaes e solemnes sente,,«. 

T, i , i ™ ! . ! k . 8 ' d a i ' Promovido, 
Hermtaío " « t a parochia por uma commissâo de ae-

•nhora». 

f o r m a ç õ e s 

italiana, ema-1 Ä Ä 1 ^ « . da 

«endo I de março - - Ä . ' „ ' ^ ' » - H 

I André, dc nacionalidade 

S r j í ^ * . ? 0 * , e u * escombro«, m a r , 0 

A Associação 
seguinte» telègramma» : 

SANTO». I5_\* s , , 

Alercado calmo—Bas» l$iio(i.' 
„ , SANTOS 15 - I 
Mercado, estável—Base 4 , w „ 

D IVERSAS NOTICLÍS 
IMPOSTO DO »EI.I.O 

m . t " , " papei» em que houver 
messa ou obrigação de pagamento ou 
traspassa, ainda que t enhan , ^ f m a 

' , a r a " " ' ' " a l , i " " r ootro: oT qu« 
tiverem distracto, exoneração, »nbroiracäo 
ou garant,a e l iquidação Je s o m m Ä 

estão sujeitos ao »»lio federal e 

pro-

tem, <!ar. a ' 9 r o s da noit« de hon 

15°2; Z x f S w ^ V ^ J T V " " " i m a 
SE. Clit i í 0 4 ' ^ " P r e d o m i n a n t « , 
«eral. «ncobertô. ' " " " ' T c m P o 

-Servi, ">'o para hoje-
FORÇA POR.K,AI, 

as guarda» da Cadei i - " • a , a l ' l i o -
o f f n — -

valorei 
pagam 
Até o valor de 200$ 
De mais de 2mi$ >tt' 

• • 400» . «,10* 

• • • i m s . 
• • • 800$ .|:t»MI.S 

h assim por diante coh 
pre mais l j l i o o 
desla quantia. 

Declarações _conuiiBrciaes 
A a s o m a i e r c i o 

abjixo-a.ssigna,los. nni, „, 
ia confeitaria o pad.-rii 

Sita á rua do Seminari,,. 17. nesta 
av,sal" ao coinnierclo em gera 

interessar i>ov-u. que ne,|a 
dissolveram ainigav.linen!, 
mereuntil que tei„ . rj.. 
sob a firma de 

Í U i r l , ! * , f ; t i Y U e vV 

•tiraiido .se „ „,,,'„ Jaff|i, j 
•sembaraçado de qualquer 

lade ou onus e continuando 
mmgos .l„sc Barbosa com o 

lecimenlo e ramo de negocio sob ,„a 
ma individual, é, portanto, o „dioo ré 

ponsavel quer ,„.,„ 'a,tjvr,
 d « re» 

la firma ora extincta dc .„•••,f,rd„ 
listrado apresentado a .Junta 

por 1:000$ on 

BIVtDEXriOS 

$300 rói, 
ü l l t , 
$Ç»iO 

ijioo 
;a,„lo-se s 

fracção 

ACam-se annuncia los os pagamen 
Shuntes d,videiidos ao» i V , lo", 

) Banco de Piracicaba 

don» 

X X V I I I 

0 labeliiio permaneceu durant» alíun, 
segundos silencioso, como p.ra dirTZ 
po a que serenasse a visivel ' ' 
donzelfa. agitaçV) 'da 

Por fim disae. dirigindo-.« a Ren«:r 
« me" primeiro escrevente acaba d, 

preveniram«, de que tem ein seu poder 
uma cart. muito importante, quedeve 
«ntregar-me em mio propri». 

A filha de Margarida fez com . m i o 
nm gesto . f f irmat ivo, po i . q u f a 
d a 3» com moção, po'rque « e V h U a g " 
tada, n í o lhe permi t t i . q „ e prominciaS.. 
ama p t i . v r . única. D i r l hla q e s e ^ e 
h jv iam p a r a n d o « b i t a m e n í e Z % 

Pau l oAan twr respondeu por «11«. 

, ai verdade, dl»»« elle; «n 

" apreeentar-lh« „ma outra c r t » . 

H 
—Eil l i n k , d« sntemi , 

pieu e absoluta, de 

O fl Ihn a. D . . , „ COM effeito N S 

• V Ã S ^ ' 114 ̂  SÊ Ä Ä 
" J ~" 1 tram-1 plicar-BRE 0 QA« UO * 

Ä t t o V 0 ' 1 " " * " " P r e z a , e até 

« Policia 

" a d» P*laci»; o 3°, a g S i r t « d õ H a r o i ^ I ^ f " « 

Conhecia acaso ei«a 

Achim-su iiiinunca :fdos 

ioni/ttas 

Wbolr Ä Ä ' B i l t 
mestre, a razào de 8 % „,, 25,00 por 

L l v r »do r c s , e » t d pagan,], 
H as 2 horas. 0 22" . dividendo a 

ao auno ou 8.J0,», por 

... — • vaimmui 
haver lido aqnella carta 

Ä ^ Ä i c a Ä r e f , " 
Vendo d e s « caria, vUto que parecem 
10»s a assign.tura e . fetra. 

r e t ^ ! ü . Waissimo, senhor 

' 7 , c a r t . foi dirijid""? l>W, la ' 

o con-

ser 

que-
•rva-

occufto 

1er um qualquer penssmenro reserva 

i i X t S i r ^ ' » ^ 

-Conheci-a p«rfeitaui«nte, «enhor 

—tonheci .-o lambera ~ a r ! , ? 

a minha ve* d^ 

goat .« , senhor. De q M m o d o ^ n ò i w 

—A pergunta »d poderei 
" m a l o n S a "arraçào q< 

í'1-lhe, porque conheço que ? 

O, impetuosamente O digno label. 
Nunca « X * ^ C r e v i «cabo de ler i l 

do infame era . j L ^ ^ í i n ? ^ /
 h'b.illJade . • -

r ^ . ^ R - O U F » . 

conhecem a. minha 
•reheedo, porém, 

to essa falsifica 

mesmo 
que tão bem 

"'ura. Jíào com-
f1« »eria fei. 

' a certe«, com-

respoo 

voo U 

" " " ' I Ä " Í S ; d 0 m ' H 

b e t e t o k i ^ ' m i d , , s ' a " 0 h w ' d - e o u-

««peripécias do terrível drama 
nossos leitores conhecem 

Ao mesmo tenifo que ouvia 
O (lo mf ,» , . l . n .,: 

com 
Commercial 

S. Paulo, 13 de março ,1 
CAM.» , .IAI VKI: 
DOHI.VOOS JOSK BAM» 

A ' praça 
MÄRTIMS COSTA & c. 

p a r t i c i p a m a o , s c - , i s . - , i u l i « , s 

t i I r e < | n o A e s <| i i e , |>i>r i n ò l i -

v o , l c l o r ç . T m a i o r , m u d a -

r a m )>>*<>, i s o r i : , m e n « o , , c s . 

b e l v c i m e n l « <-a inm<-• •<• • . , I 

I'll";' C O . M M K U . 

« . I « » , \ . 5 0 , 0 1 , d o c o n l i -

,111 a m , c o i n » s e m p r e , „ 

e i h e r a«s o r d e n s d o s e u s 

l i o n s { r e d u c e s o » m i r ( o s 

íuo ''"u'°' , : í d o "'1>r'" d " 
" ' In 3 

,. , — - narra 
M ia a ^ A ^ t S i r 
"ão do mancebo, 
diAla manter-se ,.. ..._„ ,.„,,„„ 

momento em q„e conht 
d» cart. que L ser~U,e 

Confessava tombem 
•«tia a mal, decidida 

'.ein de mod, 
-?ce»»ario q 1, 

esse 
enlre-

Proprio one , on 

S t o dTÂ Ï Ï Ï ' S . ™ C I p r ' ^ 
- j ' i i g o do meu dever felicilal-o se-

P a n í o Í T , 6 " ' P T f i m ' dirigindo w . 

=%o L n exlraordinaria dedi 

v a i ' . ÍLq?fde« t ä 0 iadiscntiveis pro-

dbri ™ n " " " n a ' T " de certo não no-

> certexa com- i r r ' • ' « " " o moo 0 qne »abia da r , r » 

baviem de ser , S ? ^ d e K e r n e - , d o M n jectos. 

» h t r « , . n . - I . coliegio da - O 

l i l ' f f l » da t e l » Xranta. - o / r>z<o 

« ta^^^ ' opportn ia p .-
p , " M , r o ' anxilial-o, n o , 

u- «P»r« • "de todos 

revoltantes, não d 
ficar impune» E 
castigado» como IM 

Mas de que modo, senhor, • 
conhecidos7 replicou Paulo. 

—Não Conseguiu descobrir 
quer indicio proprio a guiar os seus 
SOS i:a descoberta do.» criminosos » 

[nao . nenhum 
E esta menina tt.m por ventura 

qualquer razão para jn!g»r, ,,„,. e»i» 
aqnella pessoa seja sua inimiga ? tornou 
o digno Ubçlliio Emilio Augnv 

- C o m o poderia en ter inimigo» 

nlior, «e e verd.de que nunca fiz mal 

g a S I a i ? n m " ? h a J b j c i o u a f i l ia de Mar-

—Nem mesmo «uppSç qnal w>ia o fim 
? Z J T Perseguidores té,n em vista 
De, ein.« julgar q a t ,ia ,„„ ,.ua) 

P r i m e i , r i S lue os induz . e»»e 

^ - N ã o »ei. tenbor ; e porém co i t o pc„. 

1 oc-
eete 

! e v o » 
[ «e lhe «B|-

rBm 

Uiermit t . , 
accident, . c o n W i d o em j i à i ^ n X V 

hl ; m r m Z Y Z Z 
I usa mttme p.« M r «11. ,̂ ..1.1 

•Knee proje-

Î S L ' Z r m i J 
Sim, talvez. 
Em a c r u de cue m trata, senhor 

d i s « o estodaote d- M c i t o 
w a«trrgí,q . rart-, a,, tab^niâo, o ( 

" s Iio-w, 
grande era a in 
noivos ligsrsm : 
p.'.r facilmente , 
eiedade,. de qne 

Dir-se-ia que nem m 
respirar 

arta continha a , «egnint 

'Sftii bom e queridi 
•Em harmonia c m a ,onibinar.-,„ W I . 

•entre me. n a „ „ , ,onferenci . 

peço-lhe que entregue „ pe»^" , qTe« 
maço lac rado, qne confio esta egrta. 

'depositei na, «na» mã 

' a W h í o ^ rvra colleg» Aüdõuard em .Nogent-sur-Seirie 
m ' t J S ï ï ' Î ! " " l î . • ' « • » .* qaal-

Ï Z i Z ' Z Z l Ihe'seja 
ida; tenho nisto o máximo "jrn«>lín 

, I -

]ue o , ommovn i i . 
xclamon ella jiin-

tremula». Era acaso ami. 
que escreveu essa» IJ. 

» por ventura d« mim 

mein qne u nu 
• meu prot*r 

f i da» palavra, ,1a donzell. c.mara» 
,j-ntuneco .1, realidade o 

AUBO., O qual reçtiperou 
'anïi.e fri,, habitual. 
A rc. ommeodaçâo de WAirrln *' flri Mt 

«ra expresse, eeirtav. «II dianle l-„ s- u« 
otnos 

••)"" renfionda dc modo sigam r 
qaalquir prrgnntn, r,«r pnr rr mitra Ih 

í*r» '*e'hr" ' * 1 

Er» ps» dever «e* respeií» 
iosair.erte » a.. „,,, -
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0 m e l h o r « l o s u p p p r i t i v o K 

r im INTiaiMKBIO 111) SEU AOUSTIS IIKITAL 

E d g a r d Sag« ' 
7 0 - K U A D I } 8 . B E N T O - 7 0 

Cai.vu ',9ß 

S . P A T J L O 

Manda entregar contra u quantia <1« 
1tS(»»i a toda pc« . . a i|U0 IIZ'T o pedido, 
uma caixa—AMÖSTK \S-de 3 garrafas 
<to excellente a|ii>eritivo 

S a i n t - R a p h a e l Q u i n q u i n a 

franco de despe»« , em todas as es t a l e s do 

K s t n i l o d e S . P a u l o 

Aconse l ho < o m a m a l r « a v . * . « , . e o m o f J f f r f i X ^ : 

m o n t o , aos q a * so tv rem d e W r 1»« » < » / V ^ I k m . d . , i M . do »oCfrcr 

q o . Á r n i o . — r c l o t í t — 0 ' r a t i o i i c « o -

ccdo líc Araujo. ( 1 ' i r m a l o s í n h o c i d a . 

i vnmo, 0*000 

O ü l d a d o ! j á e x i s t e m f a l s i f i c a d a » á v e n á a 

A p ó s o a p p a r e c i m e n t o d a ; S í i t « ? 
a f o r m u l a a d o p t a d a !>-'0 d r . O s c a r He i n t o n a n n o I a n n i a » , l i a i o r l H doa 

« S S » T ^ ^ V ^ U ^ ^ - r . 

^ o v e n . m o , po i s . , a o , , a V W ^ M S t S t t Z 

i a ! do ouvot tor io o no v id ro o mesmo m o n o g r a m m a . ; o n t u l o s . 
T o d a s ns p i lu la» a n t i - d y s p e p l f c a s do d H . I n / ou a A_ 

toe' s iguaos , dovem s e r recat 'ai l»s como n&o tendo fe i to m » 

NOVAS 

M a r t i n a 

d a O o r t n , — ú c a t a v a 

d o . o n g S B " n a d o poios 

med i c o ? , — i i n h a f e b r e 

t o dos os d i t » as , a i v i ou í a ç í i o 

p e r n a s i n o S E a d a s , 

l ionioi>t BIS, o 

f a l t a do n p " W o t i te . 

F i c o u c u g s a d o c o m '.'O 

\idi\s d o j ">— a t a b y , do 

H . d o P r a 5S? o. 1 'o i n a 

r u a d o S e n u d . 3d , q u e se 

f e z t ã o b ~~ i l b a n t o cura . 

A E i a . 1). U m b ~ l l i n a do 

O l i v o >— i r a , res iden te 

e m I g u a p o , C e S . P a u l o 

p o r 33 a n u o > s so í í r eu do 

a t a q u e s d o a « a t l i n i a ; 

e s t á ou r s s n d a c o m 

4 \ i d ros d B & j a t a h y ! ! I 

D u r a n t e i a s a is do 20 

â n u o s soflV s»"5 u o d i g n o 

capitãoe? o lado 

i n f a n t o r »-» a, s r . A l í -

p io J a o zz? b i n a , do 

b r oneb i t o a s-e I h m a t cu, 

Tom setnpi Ill depoMto Riiinde qi i 

tiilade de jat-á-. trançados paru ca.e, 

t o , paro iniilio e esteiras para carros 

T r a b a l h o p e r f e i t o b g a r p u ü 

L s f f l c i p a 

D u a s Barr, 
de 1901. 

Illmos. sri 
Comp. 

Hl Temos pre 
•favor de vv. i 
pnho p. p. Qn! 
peita por vv. 
irador «Monito 
ipiámos, temo 
Biue o seu re 
Bios perfeitanu 
l iamos em afl 
Inelhor maehii 
Kl ue temos vist 
I S e m m a i s , i 

KRtima e cons 
I De vv. se. 
krds.— Dario 

[<£• Gomp. 

I B q p r a l . . . o peior cego é «quelle 

m< qner v i r l 

• g n , qne mo trav. i imprensa » 

B k c n c i a ao pftblico interessado. 

? g E e a b a u a rèfcre-se em- sua publi-

c a «ma «scriptura publica de M» de 

K , de 1873, que nada tem com o 

jfco'«le trafego misto em S . Paulo, e 

J á » mesma escriptura mandou repi-

^ u m contracto entre as duas par-

V i o l e t a d e P a r i o a , 

s endo — 5 a s t a n t o 

l h v:d S S o s " p a r a ] 

comp l e t s » o u r a . 

fcjimas M u n i ( A i i t j i i o ) , 

l es — den to 

na í-.ia C ~ a.-ga, 

des ™ n g a n a d o 

pelos m e d — cos, d o i l a v a 

o: ca i P 3 os d o sangue , , 

j u i z c m m ú u 

cV.ciri), d o r m i a 

D e p o s i t o ' « f á b r i c a 

' «ÕR. 

C A S A H ü S S O N 
•Importador» d í PtrfaK.ariá 

R u a c i e $ . B e n t o 3 4 

S . P A U L O ' 

i cn l ado n a a m a , o 

l a n ç a v a n -—! a n d o tossii 

Jjj-.A cu rrs a» lo l ia 

m a i s do 2 'rr a n n o s . 

O s e n h o r — i b o o t o n i o 

.Martins U « mos , 

g o l p h a d a r y i de s a n g u e 

inces s c an ter i i on to 

d e i t a v a y> c n ia bocca ; 

a c h a - O c u r a d o da I.iberdadi! n . 
!,. Villa Marjanna, 
, i xi cllente arma- y e todo 

I A p ? a i 

^ aqui, li 

Oradore 
de seu 

Tl diciaes 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a 
d i z m u i t o C S e m d o 

a'( n t gss ão- o J a t a h y 

do H o n c r i » «lo 1'rarto. 

Moi-a a r u a do 

D . J u l i a ^ i n ooon t a 

o dous . U. eur iHUcta 

J a r d i c — n a F igue i-

ra t i n h a — í u a s o , fo luo , 

c s c a n o s d r r i - a n g u e . . . 

I i u a Arcos , 

é a t u ' .—»residencia . 

A c h a - c » o c u r a d a . 

O- sr. D o m e — 3 r i o Hruno te 

t ovo bronc ~ : i t e 

a s l h s S a l i c a , 

f a l t a do r , m u i t a 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a s 

E L>\ PEI.L.F. 
Tratamento das arfecções do 

couro cabelludo « dos pêlos. 

O t CHLORATO 0£ POTASSA 

K I)'ALCATRÃO 
Approvada> pela Junta dr. hyyiàne 

do Itio-dc-Janeiro -

E o remedio mais rápido 
e effioaz quo se conhece para 
combatei' as moléstias da 
boca, taes como a iuflamma-j 
çao das gengivas, as aphtasJ 
a sciecura «ia lingua e do|| 
paladar, o egualmeute asj 
njoloslias da garganta, como 
a incliaçào e ulcerações <las 
'amygilalas o da campainha, 
i rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can-

Itores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão o outros 
oradores publicbs, etc. 

P A P . I S , 8 , r u e V i v i e n n e 

E EM TODAS AS H IABMAC IA3 

\ e s ( c c í f c r i p l o r i « , a a 

a r r o b a . 

AF10LINÂ DE CHAPOÏEAUT 

tosse c a n ce l r a ; 

r u a do S ã S S V a l e n t i m 

n u m e r o rfSS u a r on t a 

e d o 1 — s , ó s u a 

rosid m n c i a . 

S e m resu c r " t a d o 

t r a to e—. -se com 

m e d i c o uco 

nioztj!-. ~ o jo es ti\ 

c u r a d o M gordo , 

So f f r i a ^ S o u q a i d ã o 

t a l , i juu i .a S S se o u v i a 

í ioni m a pa-

l a v r a do-<=> ue d i z i a , 

o sr. l-'a 1—" eto, mni-

to d — g n o em-

prega C S 0 do 

J,,rii S*" l ilo 

Cominei ci C S ; está 

i io j s r ! curado , 

Ciodofr do , do 

dez meze 5 « do edade , 

so f f ren C a t a r r o 

au í l oc nte, o 

ou ou-eo 

com t 5 S es v idros 

d o famo.; <S> j a t a hy . 

E ' u m m i m o s c o fiiainho 

d o 6&bio ~ r. S i l v i n o 

d OT Mat tos , 

o m a i a f a m a d o 

dcnt fet S — deata, 

Ca r i oca , — ú m e r o -I. 

Q u o per - s i onte-lhe 

q u e m d C S v i d a r 

t e r v s r ! i d a d e . 

C E A S i X T T A I l S A 

Ï Î U A B Ï I M K I T A , » 1 

G e s a ? Te- i se i r a Graní.do 

AUDE DAS SENHORAS 
I Eia PARIS, 8, ma I f t t eM ei cm lonas n Ptoraac|* 

insistir 

• Estreitamento de urethra, trac-

-tamento sem ilõr. 

ílydrocele. cura radical, sem 

dúr . 
Tumores do utero, do si 10 e 

dos ovários. 
Tumores, pedra e catiiarro ita 

bexiga 
- Ulceras e earies. 

Cancro dos lábios. 
Oura radica1 das hernias. 
Operações nos ossos e nas art 1-

culaç5es. 

Os Cig-arros Indianos de 
G r imau l t e C* consti-
tuem a preparação a 

rnais efficaz qué sc conhece 
para combater a asthma, a 
opprensáo, a s suffocaçôes, a 

ios.se nervosa, os calarrhos e 

a insomnia. 

Cada cigarro tora 1 ft;»« iIjOtlMAOLTSC'" 

DEnr.iTO ESI PAUIS,«, SUA VIVIEHKE 
e nas p f t ne i páea p h a r m a c i a « . 

\ITHI:II 

V I N H O C H A P u T E A U T T . Z 
c o m P E P T O H A P E P S I C A \ K * P ' d a 

A P e p t o n a , é e re«nl'.a/lo d a d í ç e sUo d a c a r ne de vaeca p e l a ^ i T 

s i n a c o m o pe lo estoaiaKC. C o m e i U nutrera-sc, s e m n e n h u m ( J f f i " a l i " 

rnento, 0« doen te« , us eonvaleseratc* c t odss as 

d aoemia, por perda de torça«, dtgestõe« diHicei* r e p o g n a n c i a f 

a l i m e n t o s , lebres, diabete, tiaica, d T « e D t « r t a , t o i r . ^ a t «ancr». 
C o D t e m o s p r i u c i p i o s a c t i v o s 



I>r. Antonio Pa s de Barros Sobrinho, 

Campo Alegre. 

Dr . Alfredo Jor>l;lo, Cravinhos. 

Anloni» Penteado, «cr l ioz iu i io . 

Antonio José do Sam-iincnfo, Onar iba . 

Ur . Augusto Barbosa, Corumbatahy. 

Major Antonio Barbosa Ferra/. Júnior , 

Cravinho«. 

O mesmo, Ribel.,'11 Preto 

O mesmo, .Porto João Alfredo. 

Dr . Antonio Luiz los Mantos Werneck, 

Capim Pino. 

Bar ío dc Mello Oliveira (herança), Oli-

veiras. 

Braga & Cuníia Estação Floresta. 

f)r. Cento da Barros, Campo Alegre. 

Itieudo & l l r ann , Carlos Gomea. 

Karroso 4 C . It ibelrlo Preto, 

liaroneza de U H > Mogol, Morro ürande. 

Cala/.ans de Negreiros & C . , Santa 

Gertrude». 

Conde do Pinhnl 'herança), Tibiriçá 

Dr. Chrispiniano i f . Siqueira, Iracema. 

Conceição t C . , Santos 

Dr. Candido José de Andrade, Morro 

Orande. 

Companhia Agrícola Fazenda Dumont, 

Ifibeirào / 'reto. 

Companhia Meebanica e Importadora 

d« S. Paulo, Kngentio Central de bene-

ficiar e «benef ic iar . Mautos. 

Dario Ferreira Novaes & O . Souza 

Queiroz. 

Donato Tossoli. I í incio. 

Ellis & Netto, Santa Eudóxia 

E . Johnston (4 C , Engenho Victoria, 

São Carlos. 

Eduardo Prates, Santa Gertrudres. 

Tenente-coronel Eloy Pompeu de Ca-

margo, Campinas. 

Joaq.iim F . de Andrade Junqueira,, 

Villa JUírnfim 

Dr. José da (' .„ta Machado e Souza, 

villa Cortina. 

Joaquim da Costa Monteiro, Canoas. 

Dr. José Joaquiui 1 '.irdo&o do Mello, 

Bom .Jardim. 

Levy k Irm&.i Cordeiro 

Dr Mario Pa. -, Je I turrou, Fa H o Filho. 

Pérsio Pacheco e Silva Vallinhos. 

Qiniroz & Barros. Di-scalvaJo. 

Roberto Ciarh. Sar.11,dy. 

Dr Hodolpbo Coimbra, 8 IJ.SDIO . 

Coron.,1 Serafim Leme da Silva, Tom* 

badouro 

Dr Tbeobal.l 1 - m a Queiroz, Pedreira. 

The s . Pa- t'.,|f. States C." L t d . , 

Surra Azul. 

D Vi-ridiar.il Prado «1 Fiilios. Porto M. 

Prado. 

rrannsco Maj imlano Junqueira Vilia 

Horn fim. 

Coronel Henrique da Cunha Huen-, 

I i i » Grande 

Dr José dc «..uze Queiroz, Leme 

J . Oliveira à ( ; . , Araras. 

Joaquim Piza, Banharão. 

Joaquim la Canha Bueno, Buenopoli». 

José Augusto du O lhe i ra , Jabotirabal . 

Dr Jo io líajdista de Mello Pt , 

l i ibei iào Benito. 

cumpro-i 
gilinto : 

O ent ojiito 

~ 0 . — _ «NICOS AGITES H BfiÂSiL 
•k&aa ç m i i z e d e N o v e m b r o , 1 1 - c a i x a p o s t a l , n . 1 7 1 - S A 

nau 

IMTHIKOIIY V a s s o u r a s E S C A R R O S D E 

S A N G U E E 
Bangú 

O Hf. •Ion<|iilrn l . o a u - s Di-, 

n i » , < l a r u a S e n h o r d o s I ' « « . 

• s o s i i . H í » , e s t a - , « c o m <rs 

pe* incliarl»«, l inha s iores 
al>un<laii(e-i, nAo <<>inia, 
m n i t a f e l i r o c Icis-c, d - í t n n -

iln «!« aaniftic |m la 
b o r r a . I ! s f l ; n m e c o i n ( ' -

l l i o p p r n p a q a n d i s l i d o A l . -

CATHAO I: JATA IIV «I«» II«-
n o r i o d< i l ' r : i d < » , u n e l h e ( c m 

l e i l o l a n t o l i r n e f i e l a . . 

M i l h m a , (tór n o pe i l » e 

n a » roa tas, pa lp i tações for-

( I m l n M i , M f l r t u a a r a . d . 

F lor iana Ba l thasar , da r u a 

Princesa» n . 53s e a r o a-M 

M B • AleatrAo • .luta h y 

de Honor i o d * Prado . 

O sr. A n t o n i o .Joaquim 
de S a n F A n a a soffreu du-
ran te cinco a nnoa tosse, 
escarros de sangue , ddr no 
pe i to e febre; euraa-se com 
• J a t a hv , de H O N O R I O DO 
P R A D O . ' 

A exata. «ra . d . Malv ina 

Benactar K a m m soffreu 

bronch i te de aela anno« ; 

enren-ae com o A lca t r ão 

e J a l a h y , de H O N O R I O DO 

P R A D O . 

Koffria a ara . d . P h i l o , 
mena da Lux B rum , capo» 
sa do sr. I losor io (>uedes, 
res iden te á rua Senador 
Soares , n . 4 ; curou-se cora 
doua v idros de .Tntaliy, de 
Honor i o do Prado . 

D. V i r g i n i a L i m a de Mel-

rel ies curou-se de rouqui-

dão «le très mezes com o 

AlcatrAo e .Jalal iy, «le HO-

x o m o DO PR\DO 

curam-se com o 
ÎPLPOSITÂBIOS—BARUEL 4 C 
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FERRO QUEVENNE 
« " » « H W m a u , r u n a m m . num t , m i n , « . 

ML'I£!Í7SZ£!!'.1Z ÜSTITÍ!" Í f í * " r* • »>«'« tohea««; 
0 ««"»afo " » » • • • fc™ «ou/tfo» ou lolunl,; mm u&r não ulrut u dtntn: 

til Win I um» tu raru pnpartf&s qtt Um t 

ÂPPROVAÇAO D* ACADEMIA DE MEOICINADE PARIS. 
( O BOU e m p r e g o foi a u t ç r i s a do pela Junta do Hyglen» do Rio-do-Jtmeiro 

VKNDB-SR : !• KU PO; 2* RU OBAOKiS. 

16 a » 

W M M M W W <UE M a c B u t e l l e » . 

MUM, U, nu dm tuui-ArU, t mi ermelptu Ptitrmuin. r f ^ W i j M 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

5 La Ligure Brasiliana 
Société Arionyma di Navigazione 

o PAQCETE 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

0 VAl'O* ALI.EMAO 

DLAND 
I l l umt i i ado n luz electrica 

Commaudantr: H. Bnrotec 
Sahirá de Santos ein L'rt do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1* e 3* classes. 
l u t e paquete tem boas e as mais modernas arroiumodaçdes para passagei-

ros de 3* classe » tem cosinbciro portuguez a bordo. No vapor aclia se o commis-
sario régio italiano. •gie 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Preço da passagem de 8* claye para Lisboa, inclusive vinho dc mesa, 13õ$ 
Para passugens, fretes e mais informações, trata se com 

x e r r e n u e r , B l i l o w & C . 

P a u l o - R u a d e S . B e n t o , 81 
I O — L a r g o d o M o n t o A l e g r e — S a n t o s 

O o c í O -
d o - c 

d B © s 

s g * « s ß 8 

• a « ' S > t i j 

g i ® « g ® 

o « S ß i i f ® 1 ! 
O O . L h T s 

fflSS« 

« S i l 

esperado em Santos até o dia 3 de abril, sahirií, depois da Indiipeuiavjl de-
mora, par.i H10 DE JANE IRO , 

G t o n o v a e K T a p o l e o 
ac ceifando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo cm Gênova. 

Este paquete possue bôas aveommoduções para passageiros de 3. ' elassov 
Preços das p; iisageus de J* classe para Marselha, Gênova e Nápoles, 150 f rs . ; 

para Barcelona, 170 u 

N. B. Os bilhetes de 3" classe süo vendidos aos srs. passageiros exclii iva-
mente pela agencia geral de passagens de 3* classe, á rua S. Bento, 29. 

Para mais iuformaçites. coiu os agentes : 

B r i c e o l a d C o n i f i . 
R . X S a © W o - v e m t i r o , 3 0 

E m San t o s : 

-A.. F I O R I T A & C O M P . 
Rua Visconde do Bio Branco, n. 10 

N.B .—Ni lo se atten-'erâ mais 

'ega. 
No ( 

a nenhuma reclamação pi 
cia aid 3 dias depois Ja 

(ir falias que não forem com 

Alfandc, 

o oaso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria, í 
necessária a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar oa 
prejuízos o faltas se houver. 
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P E T I T B A Z A R 

k m " M i 
Para estas festas, as mais solemnes da» 

religião do crucificado, todos, homens, 
senhoras e ercanças, podem ir rigorosa-
mente vestidos de preto com fazendas 
lindas e baratíssimas do PETIT BAZAR, 
taes conto : Brocatel preto enfestado, lin-
da fazenda para vestido de senhoras— 
Bietro 4JÍÜOO. Alpacas pretas, lavradas, 
finas e enfestadas—metro 2$, 2Ç500,3$ 
c 3$500. Ditas lisas, muito largas—me 
Iro 4$500 e SljiOOO. Mantilhas (le seda 

Íireta, à hespanhola. lOÍS». Ditas de phan-
asia, pretas 3$600. Diagonaes pretos 

para roupa dc homem (3 metros dá um 
rostumej—metro 2$500 e 3$000. 

Grande variedade de imagens de santos 
im quadros, biscuit, conchas,, grutas, re-
tomas, crucifixo etc. etc. 

Fazendas de todas as cores para ves-
Jidos de senhora, vestidos para meninas 
) rapazes e muitos outros artigos, tudo 
» preços baratíssimos, únicos do 

P E T I T B A Z A R 
Largo de S. Bento 

88 10—"2 

F E R R O 
U E V E N N E 

Ún i co app rovado 
p»l» Aeademiad«Medicino deParia 

CUHA I 
ANEMIA, CHLOROSt, DEBILIDADE 
hl(ir Í asila d» "Union dei Fabnar.ts" 

U , Batdeiltaai-iru.farii. 

U E V E N N E 

O m a i s eoonomlco, 
o ún ico Fo r rug i noao inal-
teráve l nos paisos quentes, 

KXIOTR O S Kl. LO DA 

Union ún Fabricants' 

C a f é d a S o r o c a b a n a 
Faria, Cardoso & C . , com casa de 

eommimões e consignações, geneios do naiz 
e de importaqto, enearregam-se de éffe-
ctoar o reembarqoe de café e outros ga-
neros procedentes da E . de Ferro Soro-
eabana para Santo« e Rio dê Janeiro ; 
kent como «e encarrtmi» de premover o 
reembarqae de mer«a%rias a transportar 
por aquella via ferrea, garantindo n 
arompto reembarqoe e cobrando a limi-
tada co mm Us i õ de S|H)00 por cada 1.00U 

Ãüos on fracçSo. 

Recebem também á comignação qnaes-

Iner generos do paiz, dando reaes contas 
I venda i vista. 
Tem sempre em deposito artigos de 

i m p o r U ç i o em soeeoa e molhado», que 
" adoram por preço» eoavidativos—o qne 

sortirem-se a 

O cirnrgiSo-dentista Annibai Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, cm 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura ú amalgama, a os-
so artificial, a esmalto, a granito ou mas-
sa, por8$000. Obtura a ouro por I 0S 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que soja por 25$ a 40$. (ntto em-
pregando o processo brusco do martcllo). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5 $ 
a 20$. Extrac dentes sem dõr por 5!jj>'. 
Colloca dentaduras com ou sem ehapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e incrus-
traçòes de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocea e corrige as anomalias dei-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos o praticados sem a mi-
nima dor, mesmo lias pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
staiiado, com todas as condições hygie-
nicas e com apparelhos dos inais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais cou-
snmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

Bua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

L i v e r p o o l , b r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a l e r s 
I j i n l i n , L a m p o r t A H C o l t 

RKUVI','0 Ï»K ï'ASSAGEUtOS LO RIO 1)K JANRmo PARA N'KW YOKK 

B v r o n 2 d e a b r i a 
W o r d s w c r i l i , B7 » 
T e n n y s o n 2 d e c n a i o 

O P A Q U E T E 

S & 3 

IUiimiiuiâo a Inz elcctríca 

sahirá do R IO DE JANEIRO, no dia 1!) do corrente, lis 8 horas da manhã para 

N E O R . I i : 
Recebe passageiros dc 1" e 3" classe para o porto acima c para 

B A E t E i ^ a X t O S 

Passagens directas dc 3" classe paru todas as cidades dos Estados-Uuidos e do 
Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra o sem os ineoi». 
venientes de baldeação. 

Preço da passagem em 3* classe do Rio de Janeiro para Nova-York $ Í 5 ° « 
(dollars moeda americana). ' 

Para passagens e inais informações trata-se no Rio com os agentes • 

N O B - T O S T M E 6 - Â W & C . I . D -
lib'A PRIMEIRO LE MARÇO. ÕS 

E em Sanlos, com 

F. S. Iíatapsiiire & ('. Ld., Iliia 15 de Novembro, 28 

T i e R o j a i M a i l S t e a m P a c k e t C o m p a n y 

^ ^ M M A L A B B A I e I N G L E S A i 
SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

C L Y D E 2 do abril 
MAGDALENA 15 de abril 

0 MAGNIFICO E RÁPIDO PAQUETE IXOI.EZ 

esperado do Rio da Prata em Santos 110 dia 18 dc março, sahirá, no mesmo dia 
para o 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , V i g o « 
C h e r b o u r g e S o u t f c a i r n p t o n 

Preços de passagens dc 3* classe( ^ y . " " 

Passal/cus directas paru Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Roll •rrlam e oa-
tras cidade» eontiiieulacó; Xot a- York (confórmc será informado na agcuciu); a.ic 
emiltidas nos mesmos termos qne as de Soalham/iton. 

A Royul Mail S. P. <;°.. de accordo aom a 1'acifi" 8, I I . C.° . emitte bilhe-
tes dc ida e volta de 1" e 2" classe para Europa com direito de voltar cm ijuid-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com oo-
tro vapor. 

Para Iretes, passagens e mais informações com a 
Agencia da Mala Real Inglesa em S. Paalo : 

Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do carreio, K 

LA GELIDENSE 
Vapores (rítRsn(l;in(iros tio flijo de J . Jover y Serra, de 

I S a r f c l o n a 

O TAQUETE 1IESPANH0I. DE PRIMEIRA CLASSE 

J.JOVER SERRâ 
jDc G. 000 toneladas — IIlnminado a \nz clectrica 

Esperado em Santos, snbirá no dia 0 dc abril proximo futuro, para 

R i o d e J a n e i r o , B a r c e l o n a , 
M a r s e l h a , G é n o v a e C a p o t e s 

Recebendo passageiros c carga para Barcelona sem baldearflo. 
Este paquete tem magnificas accommodaçõos para passageiros de 1* 2 a c .3a 

classe. Preço das passagens dc 3* classe para Barcelona, Marselha, Uenova c Ná-
poles, 150 francos. No vapor acha-se o commissario régio italiano. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 

S e r r e n n e r B t l l o w & c . 
S . P a u l o — S o a do S . Bento , 81 

Santos—Largo do Monte âlcgre, 19 
N. B .—Ni lo se attenderá mais a nenhuma reclamação por faltas que nào 

forem coinmuuicadas ate 3 dias depois da entrada «los volumes na alfandega. 
No caso em que os volumes sejam descarregados com termo 'le avaria é 

ncccssaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pre-
juízos c faltas.se houver. 

Hamborg Südamerikanische DampfschiöMrts Gesellschaft 
SERVIÇO ESPECIAI. UNTRE SANTOS K IIAlinUROO, COM ÏSCAI.A» FELO 

BIO DE JANEIRO BAHIA B LISBOA 

V n p o r « a aa. a n J a l r i 
TUC1JMAN 26 de março 
BAUIA X da abril 

o PAQUETE ALI.EMÂO 

Papi. J . amtschc 
Sahirá no dia 19 do corrente, para o 

Rio, B a h i a , L i s b o a a H a m b u r g o 
Preço ( I n * pi»8«gei i t< D O . ' { • C L A S S E para L isboa , 1 3 5 $ 
A Coni | innliia v e n d e p n m a q c n H d e I • classe paru 

Ckerl iourg polo preço de *lb. Í Í 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores dest» Companhia U m a bordo cozinheiro porluguc4 Fome-

1 vinho de mesa aos passageiros dc 8 ' classe. 

Todos os pa(|uetcs (la Companhia são de constrneçío moderna illuminados a 
lu i electrica, possuiudo esplendidas accommodações para passageiros dc 1" e 3* dassç. 

Para fretes, passagens e mais informações, com os agentes : 

v. JES. Johnston & Comp, 
RUA DO COMMERCIO, 16--S. PAULO 

A ACTUAL Dlft 
LHA NAO S E RE 
LAS 01 VIDASCON 
TE O PERÍODO D( 
A SABER, DESDI 
O E 1099 A T E 30 
1901 E DESTA DA 
NEIRO OE 1902. 

TODA A CORRES 
SER DIRIOIDA , 
CAIXA F, AO RES 
TRADOR, SR. AN 
RIBEIRO, COM ( 
SE DEVERA ENI 
NÚNCIOS, ASSIQH 

TODOS OS PAC 
RAO SER FEITOS 
BO PASSADO PE 
COMPETENTE 1 
TAMBÉM OS VAI 
:LUIR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

Es; 
pensuv 

Société Eénérsle do Transports Maritime! á Vapeur da Marseille 
O paquete 

LES ANDES 
Esperado da Europa era Santos, no dia 17 do corrontc, sahirá, depois da indis-
iel demora, para 

Montevidéo e Bueno a-Aires 
Este vapor, illuminado a luz electrica, tem boas accommodações para passageiros 

de 3 . " classe. 
P i cço da passagem cm 3 * classe: 

100 franros, ouro 
A M I — O s b i l h e t e s d e 3 > e ! a s « e süo v e n d i d o s a o s 

s r s . p i i K s n y c i i ' o s e x c l u s i v a m e n t e p e l a A g e n c i a g o r a i 

d e p a s s a g e n s d e 3 . a c l a s s e » r u a S . B e a i u , n . 2 7 . 1 1 , 

Pura passagens e mais iuforinações com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — i ' i i a d<» C o m m c r c i o , 1 5 . 

I ' m S i i n l n K .— I t i i a 1 5 d c X o v e n i b r o , 0 5 , 1 ° a n d a r . 

\o l t io de J n n e i r o — R u a 1." de Março, 3 4 . 

Société Générais k Transports Maritimes á vapeur 
D E M A R S E I L L E 

O PAQUETE 

esperado do Rio da Prata em Santos, 110 dia 17 do corrente, sahirá para 

I M E s t i r s e l i ^ E i ; , B a r c e l o n a 

G r e r x o T / - E & i o K r a p o l e s 
Este vapor tein boas "accommodações para passageiros de 3* classe. 

P r e ç o s d a s p a s s a ( | e n s e m c l a s s e p a r a M a r s c * -

l h a , G é n o v a e \ a p o l c s , 1 5 0 f r a n c o s o u r o , p a r a B a r -

c e l o n a 1 7 5 i r a 11 c o s o u r o . 

N . B .—Os bilhetes de 3 a classe suo vendidos aos srs. passageiros exclusiva 
mente pela agencia geral dc passagens de 3 a classe á rua S . Bento, 27-B. 

Para mais informações, com os consignatários 

OREY, ASTTUHES & C. 
EM S. PAULO—Rna do Commcrcio, 15. 
EM SANTOS—Rua 15 do Novembro, 65. 
NO R IO DE JANE IRO— ua 1" dc Março, 31. 

Sociclá Anonyma di Xavigazione 

O PAQUETE 

INA 
Esperado ein Santos, até o dia 10 do abril sahiri, depols da indisnensa-

vcl deinnra, para 1 

R i o d e J a n e i r o , G e n o v a e K a s i o l e s . 

accc.tando passageiros para J IARSELHA E BARCEI .ONA coin tranabordo cm Ge-

e terecira'classe' P ° K S n e ^ accommodaçije» jiara passageiros dc classe distincta 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 

E u classe dlstbicta para Genova c Nápoles . fri 

» " ' Marselha, Genova e Nápoles 
•> " • Harrellona 

N . B . — O s bilhetes de 3" classe são vendidos aos srs. passageiros 
mente pela agencia geral de passagem dc 3° classe, á lua S . Bénir. 2'j 

1'ara passagens de classe distincte, dirigir se aos agentes-

. ouro. 450 
• ' 150 
. 175 

exclusiva-

Em H. Paulo—BRICCOLA & C. —Rua 15 de Novembro 30 
Kill San tos-A. HOR ITA & C . - R u a Visconde do Rio Branco,'n. 10. 

C I R C O S P I E t f j Ë I a L I 

L A L I ^ I R Ë B R A S I L I A N A 
S O r i E T i í A . V O W M A I I I \AVHJAZI0.\E ITALIANA A VAPORE 

O I ' A t J U K T E 

DR . GAMA CERC 
Clinica medica em g. 
Ic criança«. Residen 

V K io, 123 Consultorio, 
• «rado, de 1 i s 3 liot 

DR . MATHIAS A 
medica, com espeeiali 
vosas. syphilitica«, d< 
Residencia, rua da Ci 
lephone, 852. Cansull 
), da 1 hora ás 3. 

0 8 DRS. DUART 
JOÃO MONTEIRO e 
mndaram seu escript 
para a rua Marechal 

DR. VIRIATO I1RA^ 
dico-cirurgiia c espci 
dos negam:, genito-nr 
philiH. Consultas da 1 
de Novembro, 34. Tie* 
Liberdade. 56. Telephi 

QU IR INO DO CA: 
LEILSEII—Auxiliado r 
agente de leilões J . A 
e agencia, rua S. Ben 
nc. n. 877; residencia, 
ledo 13. 

DR . VINCENZO DI 
cirúrgico e obstétrico. 
Universidade de Napol 
moléstias de crianças, 
c syphilitica*.- Consult 
50. Residencia, rua C 
niano, 53. 

DR. JOSE ' TORRE!-
a i ivooado — Incumbe-) 
capital e no Interior, c 
gunda instancia. Escri 
liento. n . 12. Resident 
n. 133. 

J | 

AZONAS 
fr-

Esperado cm Santos, até o dia 15 do corrente, sahirá, depois da indispensável d. 
mora, para R IO DE J A N E I R O 

G e n o v a e K T a p c l e s 
acceitundo passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Uenova 

Este paquete possue esplendidas accommodações para passageiros de 1" e 
classe.—Preços das pasnagcns de 1" classe para Genova e Nápoles, frs. ouro Sim-
Marselha. Genova c Nápoles, 3* classe frs. ouro 150 ; Barcelona, clas.s. 
ouro. 175. 

N . B . — Os bilhetes de 3* classe sSo vendidos aos srs 

geral de passageiros de 3* classe, rua de 8. Bento, 29. 

Para passagens dc 1* classe, dirigirem-se uos agentes: 

L m 8 . P a u l o : 

B1ICC0LA k C. 
EM SANTOS : 

A. HORITA & C. 

passageiros pela ageni 

-Ena 15 de Novembro, 30 

-Eua Vinconde do Eio Branco, n. 10 

Navigazione Generale Italiana 
S o c i o t á R i u n i f o F l o r i o & R u b a t t i n o 

O paquete 

esperado cm Santos, até o dia 16 de março, sahirá, depois da indispensável de 
mura, para 

R I O O E J A N E I R O , G E N O V A E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Qeoovft < ü * 

Este gaqncte possue boas aCcommodaçóes para passageiros de classe d i* 
tiucta e i í> classe. 

V i a g e m r a p i d a 
l ' r c ç o s d u s p a s « a < | e i i M e m c l a s s e d i s t i n c t n p a r t 

G e n o v a o N á p o l e s , f r s . , o u r o , ' i O O ; 3 " c l a s s e p a r i . 

M a r s e l l u i , G e n o v a o X u p o l c s , 1 r s . , o u r o , I S O ; 3 " c l a s -

s e p a r a U n r c e l o u a , 1 r s . , o u r o , 1 7 5 . 

N. B .—Os bilhetes dc 3* classe s í o vendidos aos srs. passageiros exclu»i 
vãmente pela agencia geral do passagens de 3* classe i rua S . Bento, n . 2'J. 

Para passagem de classe distincta dirigirem-se aos agentes : 

Ein S .Pau l o—João Brieeoia & 0 .—Rua 15 de Novembro, 30 

Em San tos—A. Hor i t a & €.—Bua Visconde do Rio Branco, 1G 
13-12 . 

Rna Marechal Deodoro — Praça í)r. João Mendes 

I.0CAL DO ANTIGO TIIEATRO B. JOSÉ 

GRANES COMPANHIA EQÜESTRE, GYMNASTICA E 
Z O O L O € } I € A 

Dirigida pelo artista 

AfTonso S p i n e l l i z = 

l E í o j e T r i o j e 
X i s t r é a u o v o a a r t i s t a ; 

G R A N D I O S A MATINÉE, ás 2 horas da tarde 

O g r a t i f i e L e ã o 

O animal mais lindo e feroz das florestas africanas do deserto 
do Sahara, omaior e mais bello Leão que tem vindo á Ame-
rica do Sol, pop ser de tamanho colossal. 

A ' n o i t e — á s O 1/2 h o r a s 

Grande e variadíssimo espectáculo 
Com brilhante e escelhido progranfttia 

Enthasiasmo sempre ereseeate 
Tomar Ao pa r t e todos os p r i ne i paes ar t i s tas 

da C o m p a n h i a 

Terminara o espectáculo cora uma interessante 

FIÍ0\TÃ0 BOA-VISTA 

— domingo, i8 de março — HOJE 
A o m c i o « d i a c m p u n t u 

SIMPLES 
e DUPLAS 

Banda de musica Banda de ny iska 

N O I T E 

E l s c l r i z a n í e f m i c ç ã o 

E n t r a d a f r a n c a á a p e s s o a s d e c e n t e m e n -
t e t r a j a d a s , r e s e r « « n d o > s e á D i r e c t o r i a s 
d i r e i t o de v e d a i « « a q u e m j u l g a r o o n v e n i c n -

THEATEO SANT'ANNA 
I C m p r c z a : L u i x . M i l o n e 

Companhia de Opera, Opera-Comica e Opereta 
DE 

R , t o m b a 
Especialmente organisad» nu I t a l i a ^ a r a uma tournée artística no Brasil 

HOJE—Domingo , 16 de março de 1 9 0 2 — H O J E 
O O U S M A G N Í F I C O S E S P E C T Á C U L O S , O O U S 

A' 1 '/. HOKAS — MATIUÉE, A PREÇOS REI,UM nos 

Representar-se-á a desejada opereta cm 3 actos, de VALENTE : 

OS GRANADEIROS 
Numerosa comparsaria—Banda de musica em (cena—A aenSo passa-se em Franca, 

durante o consulado de Bonaparte. O 1" acto em Front en Corné e o S* c 3° 
no Cantello de Valeawé. 

P"ra o matinée—Frizas e «ainarotes eom 5 entradas, 25$, cadeiras de 
piatea, 4 J ; balcào 1» fila, 5$ ; baleio outras filas, galerias numeradas, 1*500; 
geraes, ' * ' 

SOIRÉE—A'S 8 '/» HORAS DA N O I T E - S O I R é E 1 

Ultima representação da popular opereta cm 3 «etos, de SUPPE ' : 

Maestro eoneertador e director de orchestra, sr. Francesco Coniglio. 

Director de seen« sr. Dante Mawroni 
Preços do costime. 

AMANHÃ—« peça em 2 ijradro«. A VELHINHA 

WM Twva-feira, 18 lie março-lesta arüstiea em bementgem e «ra. Adele Uar 
'•Si Loniglio. 

PADHCÉA PliAMASTICA 

5, RUA DO ROSARIO. 5 

HOJE! HOJE! 
Ver as vistas animadas t 

coloridas da 

V I D A 

À R E A C Ç Ã O P 

Assumiu incontestável 

de verdadeira roacrfio 

tentamento pnblioo cont 

çâo dada t ,Companh ia ' 

sr. ministro da Fazem 

por seu valido Cnscmiro 

Este povo, que tanto 

a famigerada politica fi 

sidente da Republica c « 

Fazenda, v í na Sorocab 

do que é o paiz inteiro 

meu. 

E a mesma ol-stinaçito 

Martinho mantém na prr 

li/, entrada de ferro um \ 

qual a opinião inteira ae 

sob a forma do maiu fri 

tem caprichado o podero 

mostrar nas queimas do 

confisco, revestindo o no 

dc consumo, na distruioSi 

particulares collocadas en 

cos nacionaes, no fnvorec 

do cambio, nesse despre: 

com que todos os mais ss 

ses nacionaes s i o tratadoi 

ijuando lhe parecem cot 

planos ou á sua vontade d 

Mas, j á diz o dictado : 

seu d i a . . 

.A carneirada, zurzlda . 

pelo achincalhante látego i 

gal, toma fogo um dia o 

algoz. 

Decerto ncin os carros, 

nem as estações, nem os 

eos (la Sorocabana. tira cu 

«ao exercida pelo Bismarqi 

cano, ou do desplante Com 

tabúa a opinião de seus cc 

Mas, se a violência é ser 

ininho nem por isso deixa 

vezes, o único que dê sahii 

O governo tem tido a 

maior longanimidade pogsiv 

tos contra os desmandos 

• primei«^ frequentemente, 

pacifica das representações 

reuniram-ac e solicitaram 

commissões se organisaram 

ntervensio do governo : tv 

do ! 

E es lavradores, e os cor 

o povo, emflm, esperou, i 

Çon de esperar e desesperot 

Quanto a providencias do 

petente, nada ! 

Ora, esse povo, além de t 

postos, pagos t i o submissame 

presperidado do thesouro, 

gar outra contribuição mais 

•a na quantidade e ccrta na 

prejuízos soffridos por lavra 

merciantes eom o péssimo 

transporte da estiada de fei 

trada pelo governo. 

Além da fôrma mais on mi 

Impoato, o confisco tomon ta 

ma francamente illegal do ab 

E o governo, diante da p. 

etlmada, tornou-se verdadeiro 

« devorar sempre, cada vez i 

«o e Insxehml . 

Dahi vem a convicção de q 

lencia poderia fundir o bloco 

qnclla soberana indifferenç». 

Aos primeiros actos eipres» 

»0. appareeeo * boa voot»( 

ministro, conselheiro Angmto i 

O inspector do trafago oheg 

•wd» nos primeiros dias de 

f o , moatroa todo o iMeretn 

Infelizmente, am e okiro rie 

quando Igaet é morta. 

Depeis de U n U deespçfo ni 

exigir do poro » ewf iãB ( 

M a e o » - erneimeste 


